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o TEMPO ....

Slntese do BoletiI,l\ Ge"meieol'ológico �e A. S(;l)(US,Neto,
válida até às 23,18 hs., do tUa l4 de Junho de 19�I '

Jô'REN:rE.,FHIA: 'Negativo. PRESSú\O 'jIT�IOSPÉRICA MÉ

pIA: 1025.4 milibares; TEMPEHATURt< MÉDIA: 1.9.3" Cen

tígrados; UMIDADE RELATIVA MÉDIA:' 84.2%; PLUVIO

'5IDADE: 25 mms: Negativo - 12,5' mms: Negativo _.

cumulus - Stratus - Nevoeiro cumular ,- Chuvas espar

sas e passageiras - Tel:'Lpo Médio: Instave1.·

o MAIS ANTIGO DIARIO D.E SANTA 'CATAIUNA
D I,R E .T'o R G E R E N T E .- Domingos Fernandes d:j Aquino

'L

nlSEM VETOS,
,_

São ,destit�das de qual­
quer fundam�nto as infor·

Inlições atribuidas à elemen-
\ • I

tos do MDB, carioca, se-

gundo âS"'!l'!lais teria sido

vetallo Q ingresso dos lacer­

distas.' no; padido � opo­

sição •. : A afirmativa é do

depqtado AdG!fo de Ollvei-:

ra acrescentando que o as-
, I ,

sunto continua sendo exa-

, minàdo 'pela -díreção do

Molf
MARINHA, QUER
.(\UMENTO

Memorial reivindicando

aumento de vencimentos es­

tá tramitando entre, oficiais
da marinha. O presidente
da Repuhlica pediu esclare-I·cimento ao ministro da Ma-"

,

rínha sôbre o assunto. As

autoridades da, Armada

mostram se insatisfeitos
com os atuais vencimentos.

CAl\'lPOS CONTRA I
R�CI,ONAJHENTO

•
,

I
O ministro Roberto cam-''pos manifestou-se 'Contra o'

racionamento da carne 111es­

mo' no período da e�tre"sa-
fra por consíder.sr que a

medida terá repercussão
política altamente negati­
va, Na corrente semana os

técni�os da SUNAB 'deverão
I ,el�b9i,;r o plano de ra��o-I
namento durante a- reun�ao I
do Conselhó Coondenador
do Ábastecimento. I

"

.r i �1:' '" ...."1tt.;_�
r. AMARAL' PODE qER
PRÊSO

. O treinador
ral poderá ser preso

qualquer momento.
está na dependencía, do, pe- r

dido do juiz de Porto Ale,

g�e às autoridades carío­

caso O preparador físico da

seleção nacional acaba de

ser cq�denado na capital
gaucha

I
à tres meses de

prisão. Pa410 AmaJ.',ll não

poderá ausentn:!-i'ie d·:') p�ls
sem consentimentc;> do juiz
da p;rimeira vara crimmal
de Rorto Alegre,

,
"

Acide�le ;nuil�
t;,�!� ,.:� fiO' ,�
U,t;.i!I.,4t1l�.,. .... )

SEM CO,NTINUI�l\lO

ti> presidente Castelo Bran­

co. não pretende, estender

as eleições para o ,Senado
pelo sistema de voto indire­

to.' Da, mesm� ·forma não

pogita até o término de seu

mandato edita}' nôv(f ato

institucional. A informação
fonte, presidencial.

'

"CASSA" 'FINAL

RECIFE, !3 O

sr. 'João ' Gonçalves, , Supe­
rintendente' da, SUD�NE.
q�le,!':e ençontra na '(�pital
pernambucana viajarâ lIima·

l1hã l�ara. Brasíli,a_ ,Na' s�xta
feira de�erá recelier o 'caro
go ,g� ministro�"dOS Organis­
mos,Regionais das mãos, d�

'v . ma-rechíll Cordt:'Íl'o, de Fa­

ria's. " A ,ce�j)l1iá de . trans·
;missão' de cál'g'ã' darrse-á na

sede dQ-i\'Iini�tério: Irtipor­
ta��e ,pr()nunç'�athento deve·
I'á ser 'Ceito P.I�lo "marechal

I
'

C�rdeu'� de FaIi�!S.
'v

Anuncia-se dezenas de

mandatq§ de deputados es­

taduais ,setão cass8.dos até'

o di8J' três (i.e setembro,
'quandó serão reali:zadas as

, '

'éleicõe's indiretas para es-

·'côU;a. ... dO:;; nOV0S governada:
\,es dê 11 unid��des federa·

I'Uvas:, Itlf.oú1/.8.C'ão de fonte,
'do 'Ministério na J.ustlça.

'

i _

•... ·r..,
(. ,

,,'
.

O mi�istl'o ::t�lraoYJ:íVIaga-,
· 'lhães irá '110 próximo dia 21' I

· à, rer.:áo da Foz de Iguaçu:
ll'al:a""um encontro' ,com seu,

p91ega Sil'penha'Pastor, do

p'\l-l:ag;uay•.. Serão dados ,'os

:primei�:os passos pa'r� I ,um Idiálogo entre os dois palses

�réla_ti"os' à problemas do I
, 'S:}lto' do Guay)'\}. '\ I

"I�, "

Alei;(o .

quer.
televisão �ue educ,a',I 1 c{'

RIO; 13 (OE)
.

O pro-
fessor Pedro Aleixo, mÍIiis­
tI'O da Édu�acão desej� ver
apl'o�a�o ànt�s d:e �eixar a

pa;>ta o' 'ln'(}.it�io qUe cri,a o

Centre BrasIleiro, de Televi­
são Educativa:' Na exposi­
ção de motivos que enviou
a9 presidelü.e, o ministro
Pedro Aleixo, destacou as

vantagens pêdagógicas que
a televisão e,dtlcath'à ·p.ode.

. ri;' o�e�'I;;!.;e!: l!U C!lli!UO,

1 A. C;:tixa E�onômica ,Fe·

'deral/já iniciou a devolucão
de eJhpréstimos compuls6, Irios recàlhid�s em 65. A de-

I 'l �
•

volução se faz nw medida ,

que o; depôsi�os feitos

I
'

·

com�letem um ano,

•

-

,

�����-��.�

("laucí� é 'desde 'sábado uma l'aiúna certinha, medilido' 1,65 e pesando
,

' os atdblltDs que.. convencem, a ,to(íos (bu�to 8�, cintura 61, qmulri;-; 89, coxa 5� e

,tornozêlo 21) a nossa miss ele 18 anos esperança dos catarinellses para o concursol
de Mil>S B�a8íl s�baqo próximo ])0 Mara(�a;nãzinho, é fã de bossa 110U, cursa o

,

,ú,lt4.uP ó.mV �of!J�! � Y,lP ,�iuditl' :!<'Uusofi!.!.

R

LEIA
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BRASILIA, 13 (OE) _

- ,Com' a

reunião conjunta, amanhã do Gabinete
Executivo Nacional, dos presidentes das
Comissões Diretoras Regionais do

, MDB, a oposição, espera estabelecer,
em definitivo, a orientação pára enfren

, tal' o processo sucessório (nacional e

estadual}.
'

,

A decisão a que chegarem o Ga­
binete e os presidentes regionais,

,

será
no dia seguinte' (quarta-feira}, sub�e-'
tida a hOD1'olc:gaqã€l da Comissão Dire­
tora Nacional do MDB, composta, , em

.sua grar de maiorja, pelos representan­
tes oposicionistas no Senado e na Ca­
mara. Segundo os principais proceres
do partido, é bem prov",ável que o MDB'
oficialize a tendencia quase generaliza
da em suas hostes, a .favor da abstenção.
nos pleitos indiretos.
CONVOCADOS'

,

Os presidentes das comissões dire­
toras regionais já' foram convocados pa }.

�.� ,� ��nn;iío de amanhã, sendo eles;
L'rio 0" 1\/f",lríq (São Paulo), Rui c�r­
I"I,..'r�, (D .. ,'1, \ �T�01,airR Rezende
(MineIS' G'�<':" �'""n(q,,'tevi' (Ama
7011'l.S):_ ê BezE'P'" )\Jç-fo (IVI",fo' Gl'osso),

.

todos ,ps<:ps senadores. Deputados ff>d0-

rRis:\,B.ui Lino (Acre), 'Renato Archer
'

(!ljf';>iq;'l,;o;c)\ Odilon Ribeiro (Riô! Gran
í lr� rl � l'J"'1'+"') A ri P 1;r1l'"bo (A h:j!Wól,S) ,

Jos'� Carlos Teixeira (Sergípe) , 'Regis

Pacheco (Bahia), Argilano Dario (Es-
4

pirita Santo), Waldir' Simões (Guaria­
'bara), Augusto de Gregório (Estado
do Rio), Celestino Fillio (Goiás), Mi-.

\ .

guel Bufara (Paraná) e Doutel· de
Andrade (Santa Catarina). Deputados
es=aduais: Alvaro Szan (Pará), "Padre
Solon Correia de Aragão (Piauí), c Sie­
gricvl Heuser (Rio Grande do Sul) e

Luiz Pinto Ferreira (Perriarnbuco},
O presidente da Comissão Regio­

nal do Ceará, deputado Martins Rodri­
gues, e o secretario-geral do Gabinete
Executivo Nacional. O plesídente da
secção de Alagoas, deputado federal
Muniz Falcão, encontra-se enfermo,
pelo que será repr7sentado pelo' sr. Arí
Pitombo, více-presidente.

Na reuni ão de amanhã,' é tambérn
provavel que s� aurove a proposta do
deputado Vieir� . de Melo, para que o

ministro da .Ius+iça �E',ia cr:nvocago a

definir, perante a Camara, as diretri­
zes do governo quanto às eleições, O
sr, Mem de Sá s"ria chamado' a escla­
recer se o governo está disposto, ou não
a abandonar' a aolicacão das medidas
discr-cionarías ouê '1"'J1'"I usando -para
neutralizar a possibilidade -de exito do
'MDB nos Estados em que "l oposição
r�v�h tor forças para competir com' A

AR,ENA.

<:� rln;YnJiTle<'l�ões ilegais constatadas
·'''"�'''''n· n�" vc;üldos, O ministro Mem

de ,g'í. n,'" Slli 1'0 lndo desmentiu Ql1e o go-
1'1''''11') t",,,,i,Cl' inten"ão de transforinar �o

,COJ;1gresso N'lcional em Assembléia Cons­
tituinte,

cei-

SEQUE�TRO

se-

r'('nt�lres do governo têm sugerido uma

',:6"i8 ,de' medidas para "complementar o'
t1'2bqlho da Revolução, tais como a ven­

til"r'r neto senador 'Filinto Muller para a

edícão de um nOVG Ato Institucicnal en-
I-
globando LIma série de sanções e facílitan­

do ?- eleição dos parlamentares da ARE·

N,A.

Acredit",�os os políticos arenistas que
8, fala do ministro d'l Justiça é bem um

"indicio d.') que o governo pàssará a to-
,

mar nova'iTIente a Ófensiva", (Obsery�m es­

ses proceres que o ministro "fugiu de S<;lUS
h?l,if'"S. lornando-�e' até mesrr;o 'aspero,'
�;,-.,;..,lp8T'1(·mte p;tra expliG'lJ;:_ um fato Já '

I consumado":

, ,t,�'

O ,p:ro�urador·geral da R,(!'1ublic", ;»1"0·

'fessor, Alemo R:alazar, ,deu a. 8nten�er que

'.
'-:

�islã((é' '

para: ,odos f

"

BRASíLIA" 13 (OE), - As

denuncias sobre os gover-,
nadores "

que "l;!romoveraQl

"escandalosos testamentos",

não se cingem aos S1'S, Paú­
lo 'forres, Ildo lVIeneguetí e

Lomanto' Junior· Na· ;'Jl'óxi·
ma quarta-feira; o:deputado
Wilson Roriz (ARENA) re­

velará, em discurso na 'Ca­
mara, que o governador

\

"Virgílio 1avor,1, do Ceará,
'

tambem nomeou centenas
.

de pessoas para cal�gos pu,

bJicos alérú de contratar

obras� aVilliadas em mais de
2 bilhões de cruzeiros.

O representante cearense

dh'á"que o s�. Virgilio :ravo­
ra já foi denunciado 11elo
procurador-geral da Repu·
blica junto à Justiça Eleito­

ral, sr: "ljavila RibeÍI'o, es­

tando, por, isso. ameaçado

de .punição pelo govern'o fe-

"de1·al. 'O sr. Wilson, MOriz,
exihirá da *ribuna volu�o.
so "dossier" sqbre os ulti­
mos atos pnHicadçs pelo
governador ceare,'1se, "t9-
dos eles �tentatórin" à mo-

,ralídade admÍIlistrativa".

A ban.cada cio, !VIDB gau·
6ho tamhem está reunindo
elementos para .denunéial' I)

governador Ildo l\'Ie!legu�ti,
que nom.eou, até o ultimo
dia três, cerca de sete mil

correlig;ionários para cargos
publicos !lO .ElSluuo.

CNE: minimo
,

.

ComsHluinle
I

é candhl1Ulismo
BRASíLIA, 13' (OE) - O

senador Oscar, Passos está
, ,,'<'''':v''�ci>11\ ile, que, "por
trás do trabalho' qúe o se­

nliúor Afonso Arino� enca­

mj.nhou ao presidente Caso
telo Branco, prevendo a

transformação do Congres­
so em ,constituinte, escon­

de-se o continuÜ'ano".,

não 'aum'en!a
RIO, 13 (OE) - Afirma o

conselheiro' Antonio �ora­
cio, do CNE, que "o índice

de 'inflação, que é deco.r.
'rente, de uma série de rea-

justamentos ocorridp no

)lrjncipio .. do ano,' principal.
mente nos aluguéis, que ti­

\'era�; até' o momento, o

aumento de, 28%, 'será total·

mente, eliminadO na nova

fase da politica economico-"
financeira do govenlo".

"Apesar da ressalva
acentuou - cldstel1te, se·

gundo as noticias, no tra­
balho quanto à manutenção
do calend�rio pai'a as elei·

ções indiretas, ainda assim
não deixa de prcqcupar o

fato de que o f',enador, en·
.

tretanto, pede o adiamento
do pleito parlamentar. Ora,
essa ultinla proposta de

qualquer ni;do, abl'e' uma
porta' para o adiamento das
demais eleições".
Não obstante - pondera

o presidente do MDB - ser

díÍicil acreditar que o ma·

rechal C_astelo Bt'anco, de­

pois de anunciar reiteradas
vezes que não alterará oca·

de ,divisas" dimhIuindo, eles-') lendario eleitoral, ainda ado

,sa forma, as ]10ssibi1idades DÍita essa hipotese_ "Em to­
de se pedir e;mprestimos ,no do o caso - salientou
Exterior. eless� governo espero tu-

,
.

"Aquele 'eCOllOmista disse
ainda que� os acrescimos

que vem influindo ,na alta

do custo de, vida referem-se

a setores especificos, sem

que, se tenha (:;In copta' os
··seus reflexos sobl'e o con­

junto dos demais fatores.

Acrescentou o sr. Antonio
Horacio que a solução para
o problema inflacionado es·

tá na intensificação de nos­

sa exportação, gue ,.permiti­
rá ao país maier ,numero

"De agot'a em diante
dissc o c�nselhciJ'o - não
haverá mais aumentos de
salario mín1mo. em face da

lotaI estilbilidade llloneta·
ria que o Brasil atingü'á,
nos ,prinlciros meses de
1967. A Nação já atingiu,
praticamente, o, equiliUrio
ticouomico-financelro.

do:'.
Por sua vez, tambelll ad­

mitindo que, a idéia de
constituinte 'pode cl:Íllduzir
ao continuismo, o senador
Josafá 'Marinho disse, on­

tem, que a 111.odificação do
calendario eleitaral geraria
Jlma insegurança capaz de

repercutir, inclusive, sobre
aIS eleições «Hn:tati.
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SociaisAcol1técimentosProtelnas a Partir do Peíróleo

Marchamos para isto. Para esta 'tarefa
contribuem os microorganismos " fato­
tores químicos insuperáveis. Conseguiu
se obter uns tipos de microorganismos,
unias leveduras e bactérias capazes ele

sintetizar as proteínas com extraordiná
ria veloci�lade. Ao dividir-se as bacté­
rias ou células de levedura duplicam
ou triplica msua n1a�sa' por 'umas :cbias'
horas. Cada quilograma de micróbios.
úteis- poderiam proporcionar de uma

foi-nada uma tonelada ou mais de mas­

sa celular', constituída fUIldamentalmen
te de' proteínas' ricas, com muitos ami­
nc·,ácidos necessários ao organisnlOo. E'

pi-omatura falar do seu aproveitamento
direto na alimentacão human;;t. Pode­
mos emprega-los C�;110 racào para ani­

mais domésticos. Vale cbservaT que os

10íCl.'óbio:; empregam a matéria prima
mais vil para fabricar as proteína;;;.

A . tarefa do
.

dia é obter .proteínas
a partir do petróleo. NA URSS traba­
lha-se para isto. Na primavera· de 1965

!'I.O Congresso QUí�llico -Mf2ndeJiev" ..

mui Ia.:: PC.SS0-RS saborearam cavrar ne­

gro S1 ntéticQ.,

APN -ORBE-PRESS Ciência
ZURY MACHADO.e Técnica são inseparáveis. Os vínculos

', entJ'p a Biologia e a Técnica se éstrei­

�u)ré!m quando se' observou que, os or­

'" ganismos vivos .TIRO SRO mais qrre me­
.

c=iníéi111o; Psi-l'C'T;-lnmcnle. r:ompLexo8,' A

,invPAtig;H�8n p a {]0sC'nbedél desses fato,
.Ó: (� tr-r'r;C'('n·';-l'lw'ntc f' Importantfssbna.
,1'JÃo ,6 ,y,Jlilol' r-nr-ontrnr 1:1 maneira de
'tnmsf'ortnaj' djj'('I.::nnentc a enel'gía qui

. mica :P' mpei1nj('fl, como acontece nos ..

músculos? _F: ('onflQi7,ílir rombinaçôes- ..

qu írnica«, 's,-d,:",tP'1'ic-ins, meÓiR71i" ericr­

giél" í.l.líí,j lio?n� c,"":no ocoi'n-' na fnlossin­
'IC'S(' cJ::: :n'1tÍlf'(,'/;")··

I

Junho. Atendendo ao simpático con '.

1 D" to
. .

. VHe
(la 11 e '01'13 estaremos partici)

.

-t _1 ." )ando
etO grande acorrtecimen to.

A Previsão do Concurso Míss
Santa Catarina 1966, re=tliz:ado no úh

mo sábado Da cidade t.:1e Itajaí, foi real
mente certa. Entre doze candidatas ..

'

condignamente representando suas CI­

dades. venceu 9. maca dos lindos ol'hos

verdes, da cidade d� Itajaí, Glaucia .'

Zimel'tl1al1n, que merecidmnente foi (l­

vacicnada. Pecueno tornou-se os salões
ela sociedade 'GllaranY, para a grande
noite .de bdeza( que numa promocão
do cronista social Sebastião Réis e jor­
nal 'A Nacào", i-ouruu a sociedade Cd­

tarinense bem' como convidéJ:'Ios da

Guanabara e do Pal':ll1:1. Entre as Doz-e

'fc:ram finalistas: Itajaí, Balneário Cnm

boriú, Criciuma, Bhul1enau e Brusquc.

-xxxx--

Em favor da Rede FeminÍlla
, de

C01l111ate ao câncer, 112 sede da
. concei_

tuada entir' ade, realizou-se um b. elíssi_
mo Bazar, C0l11 trabalhos feitos. por St:-
nhoras de nossa sociedade.

----_.-.----- _ .....----------_ ......_-------- ....__-

-x x x x-

"0. problour» fllllr'1.'1Y'if'i,{·;il (1r:s nos­

s�s dine; (. ass'('iu I'�) I' :,l'in)('!) L�lt:;-ln p.:cra
a crescen tI.'> pnj1Llhr;?ín i l'I'1';'t(f110<,1, sol)!'·?

. íu.Io pro(·PJn;I.,'; ,·)Cas.

As plmlins s:;n rc;n!e alimon: ici a :'a

-ra Oi-: SP.fPS VíV;1" 1\ ;1;!Y·':'I.IJtilr�1· <llI!.' 1'0

clama org::miz:1c;;n ,k 1 ,':lhüf,() mu it o

(_..ornplex», d�"T)(1!i(!t{:: c1()� C:;'jJl'it:hos (;.}I-
.

rnfií:lcos ,d:f. hoj,": ;IIt·on(n-;L\v('i�. Se nós

'p1.id/i.'<;'sf'mos 'l'f.'r\ll�il()r·hl' fl
.

i t, 1111(;5.0 Ele

�. aíjrt-�e1J:to;ç; ;r1" 't:;-Ú")[1n [.',ar:l :l I ,'d ,li (�;< rine

r,él'-6n1l1os Ilüia '\tr']'rtrldeiJ'él l·('vnlíH;ii.U.

Urna Lambreta LI 2. série G5 - com 4 mil K.
em :pel'['('lt" estado. '1'r;-1181' João Pinto, 9 "(- sal», 4 das

17 hs 1.9 horas.
.� I

._._-.....,..---_ .. _.. �-....... -_._-----__:.----' . ..:._�.�-�'

Nos salões do Lir:: Tênis Clube, do
mingo realizou-se EI. tao comenda '8'_. .' ,01_
rée dos namorados'.' A bn)tolâl1c1ia

'

compareceu. dando nota alta.
-x x x x-

x x--- x

F�i muito simnático e agradável ()

fim-de-semana. na" maravilhosa Casa
Branca do' Baineário Cabeçudas, com

os anfitriões sr. e sra. Cesa·r Rani.os ( ..
Lucy). Sábado, entl'e os tantos convi0él
dos que o elegante casal l'eC€beu, esta­

va 8 linda lVIiss Paraná, � o jÓiI:nali3tl
de 'o Globo" e a sr?.. ROb(2ri:o Faria.

, ..

Passando o fim-de-semana no co'
Iortá e1 Hotel Balneário C�be�udas"

<1.-

,.

J
' 1Ifl" I' C

> , os
C:.1Sai s: . ase .ll'.latusa en omelli : (Sil-
via): ArY Mesquita (Ieda) e Boris Ter
tschltsch (CYrci).

6 apartamentos novos
.
ç- 1 tet'r-eno no centro ;:': .\

•.•

�
, ',: .� .. �h

.1' ;l l!a:oa no· centro,
"
',.. "',.

i":,; -.1- prédio à/rua Joãp Pinto ,� .. '1' ..

' ,:' ,

:" :'l'ral<;tr ·à'h.1C1 Ul'bmio_Sall:es, 3.1;;,-rEoÍ!e;,..'298f,,,',,P··
rl;rii Felipe ScJ1midt, 3.�� "";.é'áTa ........:. 6.' ,,':'

'>'"

_.'" .,\.: .•.",
.

.e ".,.,; ":'-.'1 f'H .; ..
'

:r--��;-'�-'-"-',,---_:�\:;_._'-:.��\�-:;;-.'-';���� J..
'

"i, '

, Em Florianópolis hospepém-se '.1',,:,no' REGENCIA HOTEL ':Rutf ;CfÚl��:�
"Iheiro Mafr� 70r rone 3659.é.'

" ,'; '-)., .1

rUNlllft1�õ' EDlif;iCi(füL DE' SANTA CATi:tRUfA
'UNlv.E'llSU1�JJE tiAIA o DESENVOLVIMENTO DO ES-

.

T.lDO DE sl�ril'A C!i(T11:íNA, .

:'

: rÂCtl�i1DA.nE DE fl��ENH'1tBtA DE JOINVILLE

-x x x x--

I

Segundo, estamos. informados, o a­
. p18uclido cantor Rui Neves Goncalves
"'pen.sa sêrianiente em organizar Teatr�'
Bossa Nova_

- x' x x x

Do P1'8siclolte do i\ero Clube )2
Santa Cata��hla Sr. Antôillo Carlos. Bu­
netü. acabo de recchel" convite para a

festa' juüina dia 19, próximo, às 15 ho­

ras, .na sede de campo do Aero Clube .

-x x x x·--

O lindo vestido de gala que Glau­
da ZiTIlermarnl usou quando recebeu o

i;{tulo de Mliss Santa Catarina 1966, foi
criado e cOl1feccionado J pelo, costméi-
1'0 'Lenzi' - O bordado 'foi trabalho da'
competente sra, Schqefer.

.

. .:,,'

-. _. --'-.-' :""-r

LIRA, TEN'lí·CLUBE -x X A x-
". ,-

.'. r':__ Tn�c;rit;ôes ha�'a' o 3.0 .. Vostiblllar de lO h" :30 ·eie junho de LQ66.
. , .

ne,il;/�::\Ç?iO (1"=; ;(·,0 V0stllmlni'- de 4, ,fi 9 ele ;Iulho de 1.006.

PROClt/\l\1A(:AO
.

."
. J':__: ,Tnsl'rí;-:f";es 'I? informaç5é& Ili1 S,Y:1'f'larLa 2:8. Faculdade de EnRE'nh:tr./ii. de

MÊS .JUNHO .'

JOi!1Vurê, fi; Rüi.l� p}�r·j(í" ()límpio: dr Oliveira, (Colégio Estadual) :J)'nd1l8< .�:._ sr;.

mA -_ 2:), _ SÁBADO ,- �rRADICIO'NAI>BAILE DE-8ÃO� "".L F'nue 212'1 130·666.

.It}"_r) C/Bnnclinha, Quarll'ilha, Qurntfio, H,npa.:111f<l; PinhãÓ\; �.

.

,:'
.

f�'t '.�
. 1'······" ... ·

"

Debutaútes: Lucia�a, filha do �x.

e sra AlbeI'to de Alencastre (llionir) ,

representará a cida.de de Brusque no

Baile Branco, festa oficial das Debutal1

te:s 1.1e 19"66.
� -x,xxx--

,

. WnJmil'é. Jóf1,o Ri.briro - Encarreg'ldo elo
. Já foi divulgado que o concuI'SO da

1llais bela catarinense para o prOXllno
3no será realizada, na cidade de Lo,gu­
na. Diários AE'sociaclos, transfere Stlé1

sede para o sul do Estado .

_xxxx-
'--.-'_'.-'

Em sua confOl. .-j·á:vel .Í'esidência ",>J

B::ílneário Cabeçudas, o discutido C�r­

..., -los l!:eluanlo Heinberg,. recepcíon(ll) U,,-l

grupo de '�ti'l1ígos p:ara. um .coquetel· reza

'! do a J.H..AGORA.
-rUOO'

�/'vJ A 1ft

N\€-S€'S

- x x x x

Na festa de sábad.o na' Sbciedade

0'-181'8111, foi notada a di scutida elegâo.­
da: do casal Francisco Lins, que em i1ll:�

sa de pista, S\,,! f.izeram aC01Tl!XmhaJ: do

sr. e sra. Osm8r Nascirnento.

x·. x X· x.-

Foi ·par éOl1si ante. d.e lVIiss . San ta

CabrinC'. na noi'e ele s�là.eleição, o na')

menos ,d·iscutido Maurício cpereira,
"

c"
_ x" x ·.x x",c':- -�; x x x-

Pensamento eh dia: O amor aqtle­

ce a nossa alma. bfl incert.ezas frias e

maldades .

lVIovrmenta-se 2_ s(;�:ied2,je de ''1\,l­

harão. para o bail'e d;s Deh0.ümtes dia

28 prÓ�1mo. nos salões d'o Clube '29 de

... ---------_. ----.__-.-----�---_\-_.,-� -_._-�_.- _._- - ....--.,...;.-

Estórias' de Provínd
Não saiu caro, o relójio, prêço bem pro

vacada).' e comprou. Como �mtes já narra

ra,' afpmÍiia' proseou-se ele l'elójio ter,
e foi o paí' rnuito perito em co:hsêrtos (;a

s'eiras (lue fêz o l)róp;rio ponteiro, com

um grampo de cabelo. Quem olhásse
.' da porta da cozinha, até mesmo achava
mais bonito. c' grampo el'{l lllgar do ori­

ginal, li! daí, por sugestão da mãe, mCl­

dou-se o outro tarnbém.
O irmão 'peClueno.· de nOJ1'ie Pito,

tão bobinho e;a' q�le �creditou quando
o Teóií1(" falou 'que o rassarin.ho .do l'c­

ló:jio precisava comc1', senão não canta

va mais. lVJ:uito gargalharam' <" bom rir

os da família. auando ó Pito foi a por
a lpiste na c0�ínl1a do relógio., e a mãe
c('n,i) lj)c18s as mães, de flC�lr com -pe-
1:1inbe1 elo filho, di:::se Que era bri.nc",dei-
1'a do i1'l!1.80 e qlle o J;assari.n11O não co-'

mi.a, pois cbva-se que era de pau:br�­
si] .. ' Pensou"se Clué ia chorar, 'Cjuan(1.0
s,"1}onça tivesse c1� dUO hancou o 'bolJo,
rn,)s ninei",. riu de até lágrimas saírem·

E"PC1'OU am'iosQ "a chegada da no!­

te, O TeóJ'ilo, para ir na .casa da Canfi:l­
da, e quando o pas;,arinho cant<;}U oito

vêzes, foi.' E foi cOm o relógio amarra-
elo no pescoço pe'a l;ua. que era para
','� l"'lmdo'ver e.�0 aclrni.r:al'. Einbe,-e­
",

..

,,� �' ,,,",,,",,,,,'rr'1\-'"'' quando. pélSSaw
.,1--, J ,." !·)'·-, .. ,t.- -lr'. l')ot<,�,u ;1'� (10' 'bebe

I. ''_ ,. I" __ J .1... "1 ." � 1 •

��';J;P{!, rara CJue oS :� rnigos vl.sSen1, Htr�\""
�ou os granipos e o el.lCO bateu- oito ve­

zes. fl. Cal1filda, sentada na cac.leiónhJ-­
de bala'11ço a fazer crochê para o enxu'.
vaI, assustou-se tanto quando o noivO

chegou, de cuco no pe;coço, e a �nu.itv
'badalar. Teófilo deu o cosiumeiro bd�

, jo na testa sentaram no banquinho d

frente, cercaldo pelo canteiro de bôcas�
de-leão e bastante conversaram o feliZ
pár. O luar estava bonito, muitas. estrê·'
las no c..é.u e o cucO tocava seguidéi04
mente de l�aneira a ser fundo musica1
Cada badala,da, cada beijo. Quando vol�
tau para casa, o Pito fêZ pergun� de

onde andava os ponteiros, pois sem êleSl
não se via as hO!l'as. Em. seu quarto, a

Caníilda aprumava-se têda no espelho,
arrumando e penteando os capelos co:at

dois grampos, bem (> fuscantes :E'êz I.U11

,�oq,ue. _._�._�_.._�_'_.,_._�.,_��,-;,,�.
,

DOIS PONTEIROSt'''''

heitor medeiros

Assuntando, tão quieto, ficava-se ;}

pasmar. ci Teófilo, dos tiques taques es

tranhos' seguidamente produzidos e con

scqu,entes cio relojínho novo, de parEde
e queria saber 201110 .era que podia a­

q 11 êles barulhinhos tel:llpos inteiros, .' ..

ç-'m pC))"ar e 110 compasso de senlpre ...

�"��'rr'1.]:a-o, ao relóji.o. dia antes CO.:11 ,)

CP11"'- �"{) .das 'eCOnOJT1IPlS e tOQns os :1(:t
F:r' n';1 "-'],(\S08rél1,l-S'� de ilté relóiio ter
ll"'. S'l·,�j;'1. üü qyC\J os mais bas:tardo!;.
NrT' 'C"'"lE'l1 11-20."::'\: ,dia, o Teófilo. c

('S rI T,�?is da C"lsa. i1�)''?nas beliscavam.
- . r

' ,

i"a"'-i rl.ncrJn�()s ,fC"8varn en.l ver o pas��a-
rinh, cuquC'pr, ela c'l�jn},a de janela �;i
tU2d",· )'1). ClljO. Seu Damasco, o Pal, '[oi
(] CP)'" elis5e que é1cahva. melhor o reló­
jio estar n,o. s"Jeta, ;:lU naquele Cém1;.)

tão bem. oi tuado acima do nuadro da
Santa Ceia, e �Ité mesmo.l)al'�cia, COlWJ

dizia êle. o tiquetaquear, o coracão €lu.
Judas ele aprensivo t:ia culpa ti"at�oeira.
Teófilo,' moço de vinte él. mais anos, tal
vpz trini-a. a tempos' .anseíava pela pm·­
se .3" "'''él]'plho de ver ho)'as. e �e�)lr;J',�

a �,. ...,r: ..

'f"','l_':-"C\ 11�1 ·('.qc-:, d�1 11.('\;V� ('�i·�-:···')\"),·lF"t (

,cm rJi"s <ljí� .'knni,'i de ('h ,1" .... ,;,· ..1,_
m.all?ira a ca'l.sar. enC'l'ene:o:s j·pl"T'('ced.)-
1'as, tal a do dia, que ao bater na por1a,
a noiva ainda assunto:use se nem ve1'­

go:p.ha êle tinha,. na cara, e' a casa dda
não era a da mãe Joana, pra. chegr-se
na hora que bem entender. Aquilo dei­
xou tamanha encabulação no Telfi1o, o

noivo atrasadeiro, que mesmo aÍl, :lt;-,<
pois da descompustura, nague:_; 'c, .. "

cheio de estréIas o:f1.lscantes e li�....:.;' (.,1

ternecedor luar, que'fez a jura de não
n1ais fumar, para que' com as economi­
as comprasse o relójio, só para atuca­
nar a Canfikla. Por sorte, tinha o ami­

go que morava na pensão e possuía ..

1..1111 cuco. velho, .predsand� de reparos;
uma mão de verniz e UDl ponteh'o-.

Foi á falar com o tal da pensão,
olhou o relójio, era c9m um emblema
do Vasco na casinha, e aind'a possuía
variados cromos Ide' flôres pela :o.leSfiéh

�
ATUALIZAÇÃO
CONSTANTE

, ,I
I
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Máquina
Diagrtóstica

APN - ORBE-PRESS - o Ins­

tituto �ir{ll:gj�o de,�oscon, possui U""l1

Jabaratono Cibermético qie se dedica

aos método.s �11atem'átic�,� e meios tér­

nicas de diagnose de diferente estados
J.

id 1
e enferll1l' êle_es, assim como a simula-

c�a das funções ':105 distintos sistemas

de organismo e da análise quatitativa
doS dados médicos em forma de curvas

calDO por exemplo." os eletrocartliogra­
raSo Como se realizá, .geralrnerrte uma
diagnose?

.

O médico estuda os sintomas do en

fermo, analisa-os, para chegar 'a uma

conclusão. A certeza de resnltado de­

pende da experiência do facultativo.
Assim; também procede a máquina', ..

. jHaS com óutras vantagens. Prrmeiro:

Aprecia os sintomas quantitativa e não

qualitàti,vamente. 20. E' capaz de acu­

nW1ar a experiência de' 10 e 1000 mé­

dicoS :'e ainda pode-se dizer de todos os

)llJdicos de nosso planeta. Além do' ..
rnaís o. .que não ocor1'e com o homeul,
ela .não esauece nada. 1\1:3.s para que a

)lláq0ina dê resnosta é' preciso vertei'

o çonjun1'0 de sintoma:s para um idio­

ma que ela 'compreenda\ Ao comn1etal'
moS um 'Siln' ou um Não' nas colun,,"

CI/rréspondentes dos sintOnias erlum8�

l'ados no mesnio, Por exemplo' ') histó­
rico" da .enfermidrdp cl� 11TI' cardinp:::.j·<\
oS hÍs+óricos ,da senfermidades consta

de ,,190, sIntomas.
. ,

. Após �exam:iriar o enfermo codifiC'a�
moS .. os resultados eU1 um cartão perfu
rado e o Introduzimos na máquina.
Passados 2 a 3 minutos receben�os a e­

numeração de todas' . as �nfermidades

.�------_._----_._-_ ..

que possa padecer o referido enfermo
e mais, a probabilidade de cada urna es

tar expressada percentualmente. Uni­
camente se a percenagem da prcbahi­
lidade de uma doença supera em mui-

.
to as demais, consideramos que a •.:tiao'­
nose -é justa. D� contrário é preciso :e'
examinar o paciente mais meticulosa­
mente para conseguir uma inforrnacão
exata sôbre seu estado. 1St0 o::::orre r.;ra
mente. -P' bem verdade (1i7, C. Dr. Ale­
xader Mélik-Pashaev, quado se ocupa­
va das cardiopatias congénitas, meu a­

judante eletrônico apresentou varias

vezes diagnoses contraditória" a OD�­
niâo dos médicos, mas logo durante a

one:r"cão verificava-se une est"'lR C·(,1'­

ta. Não há, nada de estranho nid0,; a' ..
máouina retinha em sua T)'1pll1Ória a ex

periência relativa a mil pnfermo'). A P:O

ra1.,estou .me espectalizando nos .·p:stuc1os
de cardiopatias adnuir+das. T::nllbérn a­

qui a 'máauina intervé,"., aiudando, ..

substancialmen1'e =' ed8.be]"'cer o C8Tft­
tp!' da enfen11idade. Mas, d", l�,o",en'I:()
n80 tpnl muitH ex].)eripnciél. iá cmp Rté
3!!nra ]ogr;>mo,c; introd117; ...-lhe> ." 0XD"i'i
ênci8. 0e tão. sompnte 600 histór�00� (1",'
casos. Mas e8dél. dia que Dassa. ]it;I'81-
poente. a Tnáquil11l. torna-"p ]11ais 'In:l-,,­
I.; O'PT' te".' Ta.is rn6rl1.línas dpv�n1 spr uti
1i7Qr'!.,,, .P11.1 noJi·cTínicas e r,0�l')i1:ais ['ue

atpi,rla._;' a. �11u'i tos enfermns. O Ptofp�­
SOl' BY;ovsk e"tá: projetando uma C0111-
putaclora' eletrônica comp8c<a Dfl"a l'SO

.gpl'1eraliZrl.'lo. Estan'0C; se,e:11rns o"p P''11'

�a.J<l. consultório médico 8""Q)'0C01'8.. TI'l.O

tard::1 muit0 lJma ôiéignos1:icadora ele­
trônica.

PrevidenciaSocial
. A Ca?'los E}riUo

AUXILIO DOENÇA CONTA-
GEM DE 'l,'EMPO DE SERVIÇO

,o Conselho Diretor do Departamento
Nacional. 4a Previdência Social, tel�do
em' vista a consulta formulada pela "x

tinta CAP dos Ferroviários Estaduais
de SãO' paulo, atual IAPFESP, sôbre a

orientação a seguir quanto à indc1éncIa .

de .cC'l1iribuição sôbte o auxnio-dóent:�l
e de melhor procedimEml0 para a s{�a
arrecadação e como até a expedição :la

Lei"l1o.·3.807-60,.a matéria e:m exame

não era pacífica, temIo vigoràdo por
vê.zes normas que p-ermitiam descontos.
sôbre o auxílio-do,ença, admitindo, alJl­

da, se computasse comei tempo de ser­

viço ,para efeito de .aposentad�ria, leval1
dQ. 'e111 consideração, ainda, que a Lei
Orgânica da Previdência Social. em·,.

•

seu artigo 162, reproduzido nos artigcs
507 e 534 do Regulamento Gedl da Pre
vidênc� Social, assegura aos' benefici­
ários e segurados da Previdência Soci­
alas ,diretos outorgados p�las respecti
vas legislações, quan30 mais vantajo­
sos que os pela lei atual conferidos; re
solveu dar nova relacão à ReV'olucão
DNPS-CD�386, ,de 25.4.61, que pass� \a
Vigorar nos seguintes têrmos, revogà­
das ,as suas disposições anteriores:

I -' os segurados titulares' de' di­
reitos constituidos anteriormente à lei
nó. 3.807-60, que se quiserem preva12-
cei" dessa co;ndição para efeito de con­

tagem de tempo de servico relativo ao
•

,J
,

período em que percéberam auxílio-do
ença, poderão requerer o. cômputo do
referido tempo, desde que:

a) - a .legislação vigente à época
6 t�l1ha permitido. expressamente, l�ão
bastando assim, o só fato de ter sido ..

posdvel o desconto t.:1e cOl1tribuicã,o s;,�
br� a impoxtância de auxílio-e�;fen'ni-
dnele; 1

.

))) - tal contribuição tanto poderá
ser Úl'lÍca come, 'd1,1pla, "dependen�lo' sua
f, xação das exigências da 1f2i ou da K01'

ma Administrativa que díscip'inavam o

assunto ao" tempo ela ocorrên'cia;
c) _:__ caso não te1111a sido. reali:�;-:­

dá, na élJ?qa dévída, a, contribuição, se­

ja única ou dupla, con{c:rme o exigiarn
as disposições Então vigentes, poderão.

,
o interessado efetivar o seu pagamenb

_,
A POSTEÍUORI" devendo, na ·b.i'pótese
serem observadas as nOr11.1aS, atualmen­
te estabelecid.as l'l-al'a a arrecadacão' de

.

contrib1,úções en'; atraso;
,

.

II - de 'qua'quer sorte. nijio mais '2

pcssível o cômp1,lto de período de A:.l­

xílio-docnça ocorri,do após o adven\o
da LOPS, salvo' nos casos mencionados.
no artigo 65 do Regulamento Geral da
Previdência Social.'

.

Ausente: Conselheiro, Clovis Mat­
to� de Sá

a) H,oberto Eirqs Furquilh Vi.ernc­
ck - Cons. Relator

·José V�eira da Silva Presidente.
(Essa Resolúcão foi devi.cbmen 112

publicada no Bol;tim DB-JS-39. eló De
partamento de Benefícios do Instituto
dos Co.merciárjo�).

/'

--------- --'--.----_._--_. ----.

Fabricação. e Exportação dé Re.lóg1o$
APN - ORBE-RRESS A in-

dústria relojoeira da União Soviética
fabrica atualmente mais de trinta mm:

cas .de relógios de tipos diferentes,
'

..

Com sinais e calen.dários antimagnéti­
Cos e antichoques, fechados contra a hu
midade e o pó. A União Soviética, ao

.produzir mais de '30 'milhÕes de re16-
'

gios po rano, é agora um dos centros
mais importalltes do mundo neste se1'or
Os relógios de pulso' 'Poliot", 'Kosl1l0:3'
'Vostok', . "Slava" e "Raketa' são, mu.i 1;0
conhecido ern 60' países e· gozam ele
grande populatidade gracas a sua exa­

tidão, segura'11ça e elegâl�cia. Tem gran
de çonsunío no mercado interno e ex­

terno os -relógios para homem 'Polio,t',
de 2,9 m de espessura. A demanda cria
proposta e se no estrangeiro os relógios
p�ano1'i são fabricados em séries. Da ..

URSS sua produção é em m::1ssa. Pr0-
ximamente entrará em linha ele produ­
ção uma nova marca de reJó9.i�� coro

menos 2m de espe;;sura. A' alta qualida
de dos relógios e suá produção em :mas
sa foram consegu;das grBcas a implm1ta
cão nas fábricas c1,a +ecnol(l�ia mais 11"0
derna, grande exatidão em s1)a mont,,-·

geI).1, e à mecanização, e automatização
da m.aioria dos pro�essos tecnológi;;s ..

.

A Hlaqüinaria desenhada. por espe-
. ciulistas soviéticos p�ra 8.. prc\dução re- I

lojoeira equipará-se.\ aos modelos mun­

diais. Atualmente .,i' Prommash.expert
càsa �ncarregadà do, cQmércio exterior,

-(

e que presta auxílio técnico na consh'u

ção de fábricas de relógios no exterioc',
tomou compromisso para a proj�c;ão, ..

construção e a bastecimento de instab
ções na Iouslávia , India, RAU e man­

tém riegodações com outros Dafses. Pi\)
mmashexpert" presta ·ao sclientes es-'
trangeiros servi"Cos como: a tomada d0
dados para a C�ll1.'posição de projeto,
�J:;,io - de. equipe� com�T�tas, l110nt�­
gem das mstalaçoes, fül'lClOnamel1to da'

empresa, prep"ração. i3eespeci::11istas eh
tre cs clientes no hlg'al�-c1a obra para·a

futura. fábrica e n?s �n)presas da UR,53
Segundo o deseio elo cli.en·e. nade

ser montada uma fábrica de rel'ógios
de pulseiras ou c1emertadores com di­
fereútes programas de pi'cd'ução. Assim
-para a fábrica em one se pretenda or­

ganizar não só Pl01;j'aQem "de relógios.
come. também fabric:-'�ão elas peças. e

programa' de procll1cãQ. 1118.iS efetivo c
o de 300 mil relógios �rwai.s. Com pssc

programa, as máquinas ferr'amentas e

tornos semi automáticos serão ütiliza­
dos cnm'maior intensi::l3de. Empregan­
do este l11eSl1m complpxo de instalações
e é'mpliando o pArQUe ,:le máquinas fer
ramentriS é possÍ\rel a orgél11ização de
uma fábric� produtora ch� 500 mil uni.-

.
chdes a'1-'<lis." Aumenhmdo o programa
ele nrodução até um milhão ou ma�s de
relógios as' máquina.s ferramentas e os

tornos .semi automáticos poderão ser

substituí'dos por tornos e Ünhas automá
ticas de alta· prod:w.tividade.
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Construção de Edifícios para.
Fins Culturais •

f,' \,'

. BTA - O,P. ' No CUI:SÔ .elos
últimos dois decênios na Bulgária Io­
ram construídos 1.500 edifícios para ..

centros culturais, cinemas, 'teatros,' e' c.
Em quase metade das aldeias processou
se à

.

roconstrucão do edifício. para fins'
culturais. Dursl�te os anos do qúai;to' . ':

'

quinquénio inverteram-se
.

anualmente
em média para a consbrucâo cultural éle
2 a 4 milhões de levas: iste ano, o pri- .

meiro nôvo quinquénio, para esta cons ..

trucão estão nrecisos mais 'de' 7 'mi­
lhõ�s de levas. AtualmE'n;;� .estão' sendo
construídos 4 teatros nC:�às em ci daeh:,:
distritais. 22 modernas saléls' de, cínema '

uma gra'nde bibl'o.tec� públ:ca na cida"
de de Plovdiv para 1.200.000 volumes
de livros.

Em Sofia está sendo conslr�ído' o.,

]Jrü-v.e:ro. cinema do país em (:ll1el1'1;<'-,­

.cópio; brevemente serhrocess'}d�l a

construção ele um nôvo teatro; -tambér»
. está sendo realizada a .reconstrucào (l

Tca+vo N::wioD(11 'Ivan Vazc.v".:
]<',,1-6 sendo preparada a construcúo

.do edifício da nO�.T,9. ópera .de Ui1'8 g"'ÕtJ1
de: c;"i} c1 cultura cor.i �'i'lh ,18 cincvnn

,

para 1.400 cadc.ras, gelcrias de' cxpos.­
.

çào numa supoiIicie ,.::1e 2.00 metros ..

.quadrados, um bloco -ele' .18 andares on

de ;lerão, instalados o- Comitê de' C Ltltu
r a e, as Uniões �e Arhs�,:o).s, Escrrtor>s,
e outros e um novo ed.fício para a 1\:;'

h:,v.lsão Bulgara.

Nos próximos anos serão dedi:_::'lcL.'3
1(.), milhôrs de levas pOI' ano para U C0:1:-:

Irll1::;8o de �d.ifki03 par? fins culturais.
- t: ', ,
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2ÓO,.aparts,�l.a ca­

tegoria � 16 a�dal'e-s­
. 5· elevadores,

* Apartamentos, erri
pleno centro, volta­
dos para à face' .si- ,

lenciosa da cidade,--------------�'._._'"_ ._._---' ,

*' iv e 'Ráciiü >para
tod.9S·QS apartarnell-
tos,

"

,
" , "

OlARIAS
''"'

Cabeleireif'o. � B�r-
beif.o - F'!ol'ista -

'. Bomboniere.,'/ ,

A vitamina A., também chéiinada
" qdE: 'stio"én,çóütràdQs el�l gr.anc1e quanti

axeroftol, é respi:m�á\;el pera i'!1'be-gl'i- '(�:�,d(" mr cL:bàtu'a� nós 'wgJt;:iis de 1C,1..1<\S •

(.I.Clll...; do� epÚ:ellos;., ·protégendo�os ·.�.011-; oI ':1 \i�ircl(s ..c;la..l�J9 .. ési)0ó.�(j;.�:; ...\�-i·8Stl'UÇ.à,. �L L-' .

l.ra a ação do. sageJ1tE� iiSlCGS e" b:lctel.'f..

" ,cc;. e2ç�rótá; �grüib, _'C0uvê e lrut'as . .J\;e,

anos.
"

. "�.' .

'.

\

"

.: i>�tlP2��t��" ..·sao'\pobr.�s_, éÇ:l, carotenqs_ cOln'
O óleo de Hg.ado .de bacalhat{.fon� 'eiêiiãb dd· il1:ilh�" _án1are:Ó. '.

:

te natural {(e VI i.U11if'í'á:A... é el1.cc!l·trada\ �"
',; ':0:'6, hflll1eni �éç:;�stta" j'ngci'il;, no

na proporção. de 7QO ,a' lHlD \�1'lidac10$ . b1�ÍL1Ú1�Ç, )1;000
_

\,;d}dadcs internaciona;!.)
internaciona's em c'::tôa' gramo, '�ei1cl(i ., t' -!,ipi'ias; '.]}Já scrianças' o consumo vi1r�a

superado pelo de bça0>t1-1ba'râô, léltm.n : 'com :'l.:'idElde,· ill:do'�le .1500a 5000_ .
Ur.. ; 1:

etc, onde encontl'.amÓs ab:. ?OO, vêzes'·. :. :';�' ,eiS' SllaA)1.(�eSSidaclcs·\ .

. ..

mais. Outro a.:jmen10 muito, �-iCo é. a g� :" '0 O�.,;'S'�i.l'()teno;3 ml1a vez no �'ato ÍJ:r-
ma do, ôvo; enquanto qu� no lei'1:e,", . "-;'''' "-, 't,est'_.n;i.tl",· pq: q:çã? E'nz i, 1'1, átiCCl , tr81'lsfol.'­

manteiga e queijo a .toncentl'ação e t,,,:,':' 'n:9-�se"eú\ vih1l1.1iria A. }:�xl,stem ma';; de ;'; Vt:!lek".;e uni"l C<'l<J. de matcl':al. reéem cOll,truid'1,
lativamente pequena:'..

.

lO:c;à;rotenóicles e df'ntre' êstes o. mais a :3:qual'tus. salcl, cuzinba, copa. banheiro. esta acão. sa-

En're os "'}l1121ito.S de origen:i ve- tivà -& c beta, quese encOntra a1;unclaD- i:ütúria con'l]Jlda. Situada' à r\1à pedro Cúnha. S/l1, e:11

getal não encontrarD.os· a- "jjtamínr A, e ·.,.t2111,ente·na c.enotlra, :�Rl)Oe:iras. Preço <;le ocasião.. Tratar na me$m� com sr,

sim apro.vi ami.na ..

'

A .ô.u ;caro't'eúó,:dt:;$: ' Dr>Nüm;or C.or.r?ia Sobhnho. --:-'NqldemiTo GUfssa .
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CONV�RSOR WD 3200 8-250 A MÁX,

CONVERSOR WO 43 375 A MÁX.

ÊSTES SÃO ALG�NS DOS

EXTRAORDINÁRIOS ELEtRODOS 'G·E
\..

PARA APLICAÇÕES GERAIS;

"D", "E"," "F"; W-20, F, W-2G FE.
W.21 f; W·25, W-2q, W-32 H, W·40 FI,"!,

W-52, Vj-56. W·8':?, W·91, W-93 R.

PÁRA APLICAÇÕES ESPECIAIS:

W·2075,. W-2078, W .. 70.

W.2308, W'23f6 LC.

CONVERSOR WD 44 - 500 A MÁX:
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OPERAM EM REDÉS DE 220,
380\ OU 44à v, 50, OlI 69 Hz.
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sábado naquela pacata e ordeira cit::!adDois feridos a fala foi o saldo d b
e .

b
o aUl!.ang. / �

. . � ..

Revisão .
Sucessória & as Serpentes

lências do sistema indireto, pois, efetivamente, o

forma direta é a que mais se aproxima do verdadeiro e

cutêntico exercício democrático do voto. Além'da tre-

Se for aprovado 'o plano Ado Govêrno do Paraná, ·en·
.

..

tregue ao Presidente da

U('pública e ao Ministro da

Indiistría. e Comércio, 10

Govêrno Federal deverá in­

vestir um trilhão de cruzei­
ros naquele Estado, recur­

sos que serão ,utilizados na'

diversificação da agrlcultu­
ra do norte paranaense, on­

de, predominantemente, é

plantado caré. O referido

plano foi
.

eluberadó pela
Companhia de Desenvolvi­

mento' clo Paraná - CODE·

PAR.

o trabalha prevê o tem­

po (te cinco anos para a

execução do planô, mos­

tranrlo que a participação
daquele Estado na, produ­
ção caícelra 'nacional, de

1lJ.50 a 1965, passou ,de 17,2
para 5�,:� por cento, dizen­
do que "êstc violento ,acrés·

cimo de produção vem 5!en,

do controlado e equilibl'a­
do art.ificiahhente' ]1elo IBC,
a fim dc evitar que as pres­
sões dessa oferta venhatn

deseqliilibJ'ar o' merca!l.o· in·
ternaCional, gerando' uma

cr.ise de conr:;e'luências pro­
fundas para os' pajses pro­

dutores,"
.

Objetiva o plano elimi·
nar 330 milhões ' de caf�,
permitindO o aproveitamen­
to de mais 475 mil hectares

para outras culturas, e di­

minuimlo em 4 I)lÍI.Q.ões e

500
.
mil sacas �- produção

cafeeir� regi\)n<\l,

os SUlÇOS 'l'RETENDEM
PAGAR JUROS MAIORES

As autoridades suiças es·

tão .estudando uma nova

snavização na.. restrições
aplicadas sôbre a importa­
ção de capital estrangeiro
na

.

Suiça - segundo. disse
hoje o Banco Nacional:
A taxa 'de juros mais aI·

t� que prevalece em outros

países tinha le'\'ado -o capi:
tal suico a, s� ..movimenta·
rem p�'l'a 'inereàdos estran­

g'eiro� assinalou '. o Banco
Nacional. em' nota oficial

que emitiu após reumao

regular de ontem, no Con·

selho do Banco Nacional.
As estimativ<ls a1)r�ciadás

indicarillll que' a Suiça iiI­

correú num cons\derável
deficit n\)

.

seu balanço de'

pagamentos dl]rante' 'o� pri­
meiros meses. dêste ano.

CÍ1:culos informados· dis·
seram que o ,Conselho do

Banco Naclonal, de 40 mem­

bros, também ('onsider()u' a
possibilidade de elevar a

t·axa batlcária. �uica d-o se'u
�i ....

at.ualnÍvel de 2 e lfí I!0,r·
cénto,

I\1A.TJ\.RAZ�O COI\'! 7.

BILHõES

"Para

comee;ou

nós, do BNDE, já
efetivainente a

nova' fase clo' clcsenvoh'inlen­
to cconõmico # 'dó Pais. -

disse ,f)l1t:CID O. sr. José c,ar·
_rido Tõrres. após a as�ina·
tura de. mais, quatro con­

tr.'ll, os, de "fh1anciamento,
l'pJ do", qUllis no valor de 7

.bi'lhõcs de cruzeiros, bene·

fidmldr) um t.lns ma;s imo

port:mtcs !!l'UllOS iWI]l hhis

'do P;lí�, a "í;),A. Indústrias
ltcunidas Fral1cis.<!" :Matll'
)'<1ZZ<:I", O preside'üe do

B!"DE chamou. a a'cndío
ainda. p.11.ra o fato de �llH:
ll(lflllt,le )JH�"nlo inshnte se

a"$;"nava mil contk'õtto (]p7,

y";zcs Jne.nol' CJll "'llor, .
."11,11;

j.:;mll'meníe inmol'tante "'I­

ra a. cC').I1ol11)a· �Jo País,' pois
Il{'l'l11itirá a uma pequena
(�p'nrêsa iJn]1!a'.ltilr 11111a 1"1-
brica para tratamc·,'to de

h1,'an_jas visando à exporta·
Çã1.

O !!TIII1(! iYhiaraTl') rec('·

1)("11 finnndame"!-,io de 7 bi-
.,

.

111õcs (le (,L'llzci I'OS �Htra ex·

pansã.� de seu pfl "fllle iiI­

íl.llsttial. sendo 4 bilhões e

2;;0 milhões (li�sti.mHloS
iJl)plantar'í,o ele uma ('{l·bri·

cH de celulose {Ie lÍllter" em

Sfw José' dos Camnos,
Outra emprê<;a financiael:1

ontb'n pelo BNDE foi. a

C�l11pan1Lia. IJ1dustrial San·

ta, Matilde. (jú<; recebeu 600

miJ]Jões de (;ruzeiros, (�o,
. F IPF.l\'IE-

.\

A scrj;ana que se inicia, parece, poderá gerar

várias e deliberadas intrigas políticas, tôdas elas pro­

curende envolver o Presidente da República e Q seu

Ministro da Guerra. !) fato não teria o importância

dada, acontecesse em cu+ros circunstâncias distintas

dos dias .corrente's, pois se. d�st(l'"ca' a mais,_ a 'candi­

datura do General Costa e Silva à' Presidêncie.
Ou, então; se verídices e cabíveis as informações,

teremos oguçada o cpreensêô e solidificede a incerte-
.

%0 c.om respeito ao futuro, que se quer construido em

climo de tranquilidade e em ritmo de ordem e disci-

plino. Necessidades 'que requerem, paralelamente, as

explicações e as justificaçôes cabíveis pa7Ci a realiza­

c;ôo do pretendido, evitando, dest'erte, o aprofunde-
mente do dissociação entre.jjcverncntes e governados.,

Um jorn,lll pculisto, ;em edição de ontem, alude à'

óivu!gação da pesql,liso efetuada entre os oficiais su-

periores dos Fôrças Armados' por. asessores do Minis­

tro Cordeiro de_Farias, cujo resultado esclarece o pre­

ferência doquêles, com esmagadora ma:oria

"
80�" -, pelas eleições diretas, o que vem con'rar:ar

..,

de nion:eira ostensiva e um tanto hostil, a apregoada
coesão 'em tôrno da' 'candidatura

.

já !erlça.:ia pela
arena. Diz éJind�, .que �ajs pesquisas têm sido realza­

das junto às mesmas fontes por autoridades e órgãos.
diferentes; pois também o chefe do SNI determinou f.J

/ '.
.

realização de tarefas semelhantes. Vai mais !ol1g::ie a

notícia' oferecendo-a como um "fato noyo" no pro-

cesso de. revisão do quadro sucessóri.o.

De. nossa parte, insistimos e co ,ti.n!iamos
,

desa-

creditando em reformu�ação da questão suces.sória, is­

to porque o Govêrno F,�der'al tem consciência do des­

crédito que poderia ocos:ionar a admissêio da "edida,
demonstrando insegurança e vacilações inco'1'!pat;véis
cóm o grau de outoridode de que está inve,:itido.

Não 'queremos com isso,
,

.

com fun �ame ,�o

nossa linha de conduta. insinuar oude:el'l�'er O� exce,

Está marcada vara aIl1a· tal'im1., ofel'e('��.n e,pon�anen
mf'llte, preciosa colaborll'

ção na �lahol'qçíbO dos Vla­
nos de tl'abalh) a - Sf>l'em

execu!arlo'í !wh PLAl\lEG.
XXXX

Será a �l'ime;ra vez que (I

(�·.!l\·cTnnflol' IVil' Si"ve 1'<1 pre·
sidirá ao uma l'êu\11iin daque·
le órgã:1. Estamos cei'tos de

que S, Ex'!, saberá, se haver
.com o diseernin�ent� espe­
rado, A' l)l"e�CuJ1ação que te·
ve, i10 início. de seu manda­
to, determUlamlo a conten-

]lã, p.ovac reuniiio do Conse·
iIlO d� Desenvolvinlen tu chi

, "

Es�ado, quando estarão em

pauta �FSUl.1t(lS
.

da maio).'

illlp'ortfmcía para Santa Ca·

t�rina, Pela -primeira vez,

ali(IS assumir a Chefia
.

do

Poder Executiya, o g;)vel'na­
dor Ivo Silveira estará ]1l'e·

sldimlo a reunião (laqueie
órgão, .

,

M.cdidas de gTandes rene­
xo�; nas' a tividadcs adminls,
tr:ltivas serão tomada.s, com­

as quais será. 'iniciarlo pro­
priamente. o período de rea·

lizações do atual' govêrno,
após fl deternlÍ.nação de CO�l'

tenç:ão de despesas no pri·
meirO' s�rnestj'e, para. obsel"
VlU' o compórÚll11ento da

arrecadação, que ,possa· es:

tabeleeer, em tênnos reais,
a cobertura financeira de

que o Gov(',rJ1o poderá usar

1"'11.'<1 o il1ído eh' 'fase de rea·

1i.7..ttç'â) clt> ohl'!1� c' serviços,
XXXX

o qne é o

C ll)yelJ11) fie Deoem'olvi,

flWl1tlJ. do Estarlo, bem co:

mi) o" que sig'n'fica sua ati­
vidade ]lO ef'mnlexo desen·

vQlvimeniistil.S de Santa Ca,
briu'!,

fI CDE é o órgão de suo

nel'vi"ãl) do Gallinete de

Pl:'ncjamento, executor do
P1�'nn de Metas dó GnvêI'U3

(PLAMEG), .

eompondo·se
"!" ""I '''f''nhros. entre rellre­
sentan!-<:s go'irel'namentais" e

d�s classes lJl'f)dut'lrn� rlll·..,
rli:versH (,� t'p""j õ�·s gT'i)�(-'conô�
miçfl� cl� Santa Catarina.
Nes<;'� 1'1Ine;í-). c'Oll�nefe·J]le

a r�pl'Avaç�C) fI!'Is phl.�10S de
tl'ahalho e d:1<;

. propostas"
orf"'''llf�nt;í,j'ras (Ir) GPI
PT,'\MF.G. e1etcl'fninando a

t-Jn1i(·H(>�·O c11)� i:í'·'Cr..ti'l1e ..'tns.

ti e fe l' i. f1 'l ..;

r ('P1re"'·iando,
'llr,ç:�"RriOt'nlen"te, � sua 'cx.r·

('o.r>:"'in.

à

() �Ovel'n �,1 '11' ri (\' Ed" d 'l'
é .sen lJresidente nab, 1'''1')­
cÍ':>nrtmlo como �ecrehíri,t
Gf�l':ll'. o $ecl'etál'io Sem
J'ash, Dir!11Q de nota, o fa­
to da c,oIabo1'úç�ão ureciosa
que elU)Jl1estam os represen·
tantes das clases nroduto·
ras, os quais afastando"se
de seus afazeres ]Jart:icll1a-

. res,. "jndos das mais �.dir(�·
rentes regiões de Santa Ca-

'i'

çã') das despesas, inaugU'

em

sos e injustiçadas, porque' nada têm a ver com o pe­

cado olhe�o ou com ato�. cuja espon'iabi'idade n�o lhe FONTANA APELA' POR PEG.UMUA

dição' e da aceitação, entre nós; do elemen�ar cJi;'eito.

Afinal, ninguém melhor do que autoridades fe­

derais para decidirem sobre o assunto, poderiam con­

testarlalguns desinconformados e indiferentes ao pro­

. blema. Contudo, como órgão de imprensa, acrescido
.

.

00 direito de expressão é da opinião, existe a obriga-

. çõ!> e o compromisso tácitos com a' opinião púb 'co,

não de orientá-Ia, ma" de esclcrecê-lc semp: e que

drspusermcs de elementos fundadqs na verd·ade.

Água'rdar·emosi já que outro camirl1.o não nos

Ó deputado Diomício Freitas de- PRAZo. PRORROGADO
nuncicu da tribuna: <da Câmara FEderal. .

"

o . boicote que vem sofrendo
.

o c�rv�o .:.,.t:-. A:ssem?léi� Legislativa aprovonacional por' parte da USIMINAS;,"ónl1e <emenda constitucional, na tarde de
U

trabalham vários td;cnic,os japonêses que tem, prorrogando de agôsto Para
on,

se recusam a empregar o produto abo- vernbro 2, apresentação das propo �,o.
rígene, dando_ prefe{'ênci.a ao; carvão, ex- or?am,entárias d�s. �xecutivos lllU�e��traído do Japao. Disse aihda que, em re- pais. A med da VIsa a melhor elabora _

c:nte r:Ílnião, �l;n Mir:,isb:o cuj-o _

nome' d?s p:ojet?s, tendo em yis:a a nova Çl��
nao quis revelar, propos a extmçao 'do gislacâo �trIbutanR do Governo Feder 1emprêgo do carvão nacionai por custar

a .

mais caro que c, pró-du \:j . estrangeiro. ARENA AINDA' EM JUNHO
Reclamou o sr. Diomício Freitas a <rten­
cão do Govêrno Federal .nara- os . alar­
�;.1antes fatos que .se vêm ;erificando era

vários setores, colocando "m risc-o. á eco­

nomia do País e' tendo em vista a cres­
cente pressão .exercida pelas indústrias
estrangeiras sabre suas congêneres br.»
sileiras. Afirmou que; se houvesse o ,,­

proveitamento integral do carvão produ­
zido no Brasil, seu custo baixaria em

.cêrca de 50%, 0 aue o tornária varias

vêzes mais: barato -que o produto do ex­
terior,

ramlo unl regime de econo·

mia forçada, revela, alto e

bom som, o seu desejo d-e

admi�listrar, com
.

a cons­

ciência de estar pisando 80'\
l�o firme, ,segu'ro de que oon:

.

ta com a eo.bcrtu-ra· indis�'
pensável ele m<:ios

execução .de olJras,
para. a

. reste; paro v�r até onde serõo �I,jn9'idas os p"etensõe�
(;� Mi�isterio da Guerr», �uja' de!lín�ompatibili açõtl

a consequen e' con

O sr. Armando .Valério.de Assis'
f .! -

d
in,

.OrJ,;011 que a ins+» açao os gabinet.

...

d ARENA
_. es

mumcJ'9él;s :.l.," . te�ao início ain_da no mes d� Junho, .Para ISSO vem ll1an •

tende, sucessivos encontros com Os "d -

mais membros do órgão regional' e coe-. .,
I' '�m

os' representantes das diversas zonas d
Fstado na Assembléia' Legislativa, �
rresid�rite do pártido, do., Go�ê.�no, pre.
tende instalar todos os dIretorias até as
'eleições' para cs legislativos estahlhal e
federal do corrente ano,

RETIRO ESPIRITUAL . "TJ"'PT"/l' CI-IMENT" Só COM
DO�S TÊRÇOS

ESS'l, por assim diz�r, in·
terruIJçã.o nas' atividades de

reali.zação de obtas,' obser·
"ath desde o lníeio de seu

mandato, respeitandó ave·
. nas aquelas ,l.bsolutamente
II :)cessanas, COll figurou .exa­

tamente a ori<:tHaeão' a ser
imprimir[a no ll;lÍnquêl;io
atual: primeiro a. segurança
ilnanceira, depois a cxecu·

(ião da obra. Vde djzei' que
o g.ovel'naclor Ivo Süveira
somente próporá a realiza.
ção de planos, des(le que
comllrovada a imprescilldi­
"eI cobertura de meios,. com.
recursos pl'óprios ou ,de úu··
tras origens, mas utilizáveis
nos instantes precisos,
Com a renniiio do Conse­

lho de Desenvolvimento do
Estado, amanhã, teremos o

ioíCto da fase realizadora
do GOl'êrno Ivo Silvêira. Os
ó1'g'àns de execução, especial
mente O PLAMEG, dúâo'
partida, no plano pl'ático da
l'c,�lilaf;ã{), às obras' e às ati­
.'!irln.!lp<; a sP-J'em desenvolvi­
clllS em favor da g'ente e da
tc"'1,':J C:l h rinense: O go­
V01'1)1(101' passará ao cum.

.

,p.rimento do seu ]Jl'o):;'.l'ama
dc candidato, no tel'1'cno
chs sQluçoes r�ue lJreconiz�u
na sua campanha. E Santa
C;·ltari.m, sacudida" nova­

mente p01; e��h atividade
governamental, reencetará
a caminhada desenvolvi­
m.entistas inaugm'ada pelo
senhor Cclsó Ramo!'.

fi!mo"ão 0)J' desrnentico da inforrr1'l �G:o.
.

Apenas de uma coisa estamos ,e tos. A C.O-Itur·

cn-

Deput8do da 'Assembléia catarinen-
s� (13 dR ARENA e 2 dó MDB) es'ive- .A /, ",sPj1,bl"ia Legislativa aprovou
ram durante c. último fim de semana enlenda à Constitu;cão fixando em 2/3.

( ,

em pJ:ov::-itosos retiro e's�)iritual no Mol'- o quorum para decretação de 1ll1pea"
1'1) das PedrCls, tendo à frente o PTesiden- chn.l�'nt" do 'Gover'nador do Estado, A
te da C�sa, 'sr., Lec':an Slovin�ki, Durant/2 lpi anterior, estabflec'ta para o caso, a
êssE's clias Jnn.:lit'aram e orararn pelus' mnioria sirnples, 'isto é, a, meta'de 111ais
destin.9s 'do Estado e da Páttiá, àp6s' bs' um,

pregações diáriê.S do reverendo Pe. Lu z

Bender que, apesar do 'nome, nadá teu! [IORA DE ARRUMAR
a ver com '0 atual prefeito de Jqúlville.
Agora, ,em paz uns· Com os óutro�:L. t', - .- -- f\- .prefeiÚlra m'lmicipal está proce.
principalmen' e, com as suas' corisciêi1- dendo' aos trabalhos de reparação do cal­
cias, .retornaram às suas ativid ..des· paro' çameIfto da nova Avenida Rio BTanco
lamenta�e�, co� o cbnfô�to' de v�r per-' que, por defeito de execução, vinha se
doados m.uitos dos .seus. pecados e; bem abatendo irregularmente, Antes de o: re­
orient.ados nã caminho da, Verdadel e dá ferido' trêcho ser aberto ao tráfego esta
Justiça, do qual um ou outro, pOI" vê- coluna registrou a irregularidade, o que
zes, cai para <> acostamento. parece' pão ter agradado ao prefeito Ad

efo Santhiágo que, quando foi inspecio­
nar' a opra, viu aparentemente que esta­
va em boas condições, pois por ali havia

() f'r . .A tílio Fontana lànçou apêlo pass?do antes um rôlo compressor que a

no Sen"d", F-deral pela pecuár)a de nivelou, AgQra, passado pouco tempo, o

Santa: Catarina, que se vê ame�c"da' pe- defeito foi :llov::l1:nehte acusado, e a pre­
la· fphrp aftosa, cüjo Nírus clrcula' nos féifura - imediatament�, é verdade
c?"'inbõ"s de tr2nsnortf� que condüiem conserta' o que estava errado.
:�'ado, "suínos, e ovinÕs·. Di�s"� O.,lle,: apeSqr J

"

'

clél,s nrecaucões dos frig'orífjcos . êa+ari- PAUSA' PARA TRABALHAR
ripn.Q.�� no ��ntido fie' 'e�itqr

.

a pfopag�-
"

ção da :inoJéstia,í" são. causados
'

..

cinual. Conv<\lesceridã de um. ligeiro hiato
mente prejuízos que se elevanl â apro- em seu est2do de saúde, 0_ Govel'l\,ador
xil:nadamente 300 milhões de cr:uzeiros Ivo Silveira não despachou durant� t6-­
em virtl'Ile da imnotência do,;; críadores ,do, ,o dia de :<ktém, ás:sin'andó� apenas'
e f"-zend"i�o." em -pxterrr:d.nà�la:· Ppdiu' a matéria inadiável A sua franca recupc­
é\f'àn ,-l() C"w';I'no Federa] 'nõ jauxílio do ração per�1itITá os 'despachos normais
C0'" bélcte à' "ftr'lsa. já ·lafq.ai:nente ·pronio- p.rovàv'ehuente hoje ou, no máximo, g- .,

vido pelo GovêÍ'no' do Est�do,
.

manhã,
'

.

-<

haçãQ do ombien!e ponico, em ú·ti...,o instá" ia, virr,

prejudicar a tranquilidode nacional, incorporando e

sedin-tentanclo êrros sem oportunidade de ";,or:eç"o: pos

terior. Inco'rrigíveis.
O abàlo que porl�'rá pro';'o�ar CI. rred'd.o

' elo

rá o.Penas o candidato, e po�sivelmel1te os opa"ente­

',ente reduzidos adversários da ca,ndidatura, ma� tô<'

do a população brasileira, indistintamEmte cJe,e:o:a de

à conl,truc;ão dopaz e de sossêgc, .terrenos propícios
bem estar social.

As serpentes que esperem um pou·:;:o mais, para

não e.nvenenarem com suas mordidas vítimas il,defe·-

. perfelt::e. De q·,olouer ma;<eira, r.Co é 'e �odo mau

BJ7..NG-BANG ,EM NOVA TRENTO JOAQUIM ·NA·· TERRA

""
,",'

-

(1'. e t',., mp e s'"

-, 1
.' ," "

.
Moradores do muni.::ípíQ de Nova 0 dépl1ta.do Joàquim Ramos encon-

Trento 8.pelar<iUl para as autori.d8des .
.ia tra-se há alguns dias- em Florianópolis,

Seguranca Pública eni Santa . Catârina, orlde veio rever· amigos e fan1iliares e

no sentidn f{e aue seiam apuradas as res tratar de assuntos administrativt1s do
ponsabilidades � :r,nmidos o"s culpados 'pe- Estado pendéntes na órbita federal. Re·
lo tiroteio verificado na noite do ultimo' gtessará. ao Rio ainda esta semaná.

\.

.1
.

,

".,

HISTORIAS & ESTaRIAS
'j

, ,

S. C. R' pe, li 'gravata teclmicolor emperti.
.

gada rio cola'rÜlho engomad� e _�'
ga�elha tremeluz· 'dtl ta:l1ta brUban­
tina, altivo, dono do mUndo, ao lá·

do de ·sua amada, que. v�stia chitas
e �ão U��Và PQ.ucÍ!s.
Protegeu-a dos gentios, acari·

nhou-a, nas faces. afogueadas pelo
vento e afagou-lhe os cabelós no

d'oce es.curinho do cinema. Na saí­

d:l comprou-lhe piÍlhão ou um sa"

guinho de pipocas. Se o �i'imeiro; .

'l(í.) esqueceu de descascá·los, . su­

,hndo estoicamente os dedos; se O

scg:undo, deu·lhe na . hoquinha as

'mais )judas e desabrochadas 'pipo,
cas/ .gná'l'().ando pa1'a si Úllicalllente
os ba,gos.
Ela adorou os seus gestos nobres

e galantes e o �mou ainda mais.

Ele, achou-se esbelto e orgulhoSO'
CuIDO o cávaleiro medjeval que sal­
va. do dragão a sua Lady
O domingo, 'por certo, há de tcr

'd 1
\ AI',SI o 10m para e es.

'

Só� O' vento sul, que não suport�
il 'felicidade (J.e outrem, procuroll
profanar �s vestes das llamoradi�
n11as inocentes, para que�l a mini­
saia é ainda a iridumentária' de li-'

bertillas Lucrécias, de· dissolutas
lVIcssalinas. Mas o conhecido v:ento

! é corno eu um misantropo e uIll

pária.
Por jsso, 'não se alnoi'inelll oS

ilhéus, não se. �mofinem as <ilhoaS,

pllis ell� verdad.e, s('r'�mos êle' e cu,

at.:'o.t'lJ. c SClUpl'e uns mal·amados,
'\

ou se penso que faz, pois muitas vêzes est- mo

MAL Al\'IADOS·

.1

No dia dos namorad,os 'êstf' ,le·.

te,;;_tál!el vento sul, patrimônio
te1úr.i.co dos maus, voltou a erguet
'ag "aias das senhorinhas incauta,.,

-"
e das moçiolas easadoiras,' o que
foi bom. Todas as saias' "iraraul

minis, senl exceção.
De resto, foi um domingo c�ato

c�mlo tantos 'outros.. De manhã
um friozinho cortante sugeria' aos'
i1béus unui missa ié-ié ali. na' '�ílte...
d.pJ nal'a aQüecf'r a fé, e os ossos

também. 'I'udo não passou, no e_i{­
tanto de leda veleidade, pois em

lll<l.téria de. missá ié-ié esÚmos\ ttn:'
p'wá ainda na idade daquelas, -con.
"encionrt-1s e irretocáveis, por. 1"<1 'S
os sécnlos e séculos, amém. o Que

11"'p flei'Xou de ser Unla pena, ao in:
vú., de s,er uma brasa.
Todo o elia tnlllsCOrrf'U' ir\!"l�ll('

': P" "11 muitos, e,' 'princi}Jalmente: na­
l"1 êste clegredado da Vossa Destêr·

..

a S�ír il�o e "O co

j.,

1'0 •

Só agóra percebo - não . muito
tavde, l)otém - o quanto sou e ..oi«­
ta e mesqumho. Esqueço·me apesar
da fealdade agressiva do dia. mni­
tos namorados festejaram-se (II'.
mãos dadas, algemadas por um elo
de mútuo amor.

'E�e, de fatiota nova -: a domin­
gueÚ�a _:_ sap;ttos �uzidi(}s 'l�stradds
na véspera CC)ll1 graxa, suor e cus-

,

\
, '

..

1 -la da noite.

. bsvALDO MELO
. ,_

mvIA SENHOHA ATl/rIGA DE F.LORIANOPOLIS

O jé' l:i111 ''OLIVÍO AMOIÜl\T" na :'-õqllena p'r",­
'c;a do. me,"l1'o J}C'<"le em homenagem a u.m antigo P1'2'
fdto de Flor anópolis, h:!t muito tempo q:ue .v�via de­
vot2do ao .:lesPTêso coinpleto.

A gur�sada fizera ali o camno para suas peladas,
e pé'.ssei os de bicicle,tas destruin�lo completamente .I�'s

cmúeil'ô,:; matando o resto das flores e arbustos que
hav'iam resistido à cruel ,,:les' ruicão,

'ü§ cavalos pertencentes a Ul;1R padaria poI' aque
las irnedia�ões andava.m a solta sôbi'e os canteiros já
-de si rpesmos pelados, I

Erifi'm, ,um'a verdadeira vergonha o que hli 5e

pass.ava.
Foi quandO uma distinta senhora, da, Gerturde,:;

Muller, moradora no local e condoída do estado de ..

plorável en1 que se encontÚl\Ta o jardim, tomou a si
expo'ntanem'nente, o trabàlho .diário de cuidar dàquec
1e logradouro púb.ico, No princípio lutou CO,-11 inúrud
I'as dificuldades, pois a molecagem ,destruía de noi-
te o que aq�ela senhora lllan' ava de dia.,

'"
D. Gertúrcles" porém, não esmoreceu e com. uma

invejável paciência, dia 1-1 dia ia replantando nores e

ai'bustos ornamentais regando-os e"que se sucediam
d�ndo uma feição intei,ramel1 te l)ova ao jardim. Aci,­
ban<.l1i as pelp:oas, Os cicl;stas desaparecel'am. Os ma

0,ros 'cava os que Dor ali viv;?I1l, swniran1 tambéUl
Tuelo gr:>.caóô 'ao tr;:,balbi da distinta senhora, O P1'eÚ�l
to a�bou por lhe 'e�11prestar decidic1â ' c()1aboracão.
Da, GE-rtrudes l:ontlnuoll e contiuua trabalhm'\.lo. Â vi
z;nhançq também a auxilia. Todos 2.cabaram éluxjliaD
do-a e hoje. ..

,

E- hoje o jardim rerievado, bem cuidado,' com ,.

seus cantei�os floridos e as arvores ornamentais cres

cer:do sempre, oferecem um aspecto mag11,ífiço.
.

"Reconhecendo· a dedicacão de Da, Gertrudes <)

Prefeito IV[imiciu81. acaba à� enviar à distinta se'l�ho
1':' uma mema'2'�m,'de agr�decimento" pela sua �xpon
t:,wniclacle, dE'ch:ac_:iío Cc' zeln no aprimoramento do ••

iar d �tn O"i vj o i\ rnor� 11) "'..

Só felham R')�1'8. cl(;dach�s l)Cl"� a J'pderr,(>J'1e2.n <'lo
bmto de Ob.vo B']ac e do ch�fariz, (/Ue tanta' 1al'a
faz FIl) iarcli111.·

�

Feit� issl'., tel'-se-á dado o milagre da renipefa-
C;ão.

TEMPORADA AHT::STICA DO CORAL-D:\. UFC

N')v<,s '" jnf'0l)Ü'st,"veis êx:tns. colhp:l1 o exnl�r}­
(1:.1" �""a' d? nFS. cm'i a '51/"1 a"'l''''S0nt''l',;â0 ri:". noite
, ') 1 T 1

"

-
.

·OE' ,'� )"(10. llQ . e:::tro A \'8"0 de CRrvdl�o. qll.e "p Zt-
. r·rpsPl1tavà intpirame!1te lotacl0, oQs conshmtes adau-
50S ('11'" receb"l'p,!11 os moços. elo Çn]''?l, s()b a ,c;�gUl:a
e intdi<;"en' e cl h"pC'ão do 'l1'aef'tro J.ose Ac"c:() Sant::",
nq coroaram de êxi1-o e )?Télnc1e sucesso .<,qup�e cOl·a.l
O Dl'0.P.Tama C011StoU de duas n3't'tes, sendo a primei-
1"1 ,-1p trEchos de músicos estrangeil'8s' e a segunda, dj
v·.�li.cla entre composicões elo maestro SantaD-a e 'do
profef!Oor Osvaldo Ferreira de Melo e (me foram mui
to aplaud'i:1as pela gra.nde 'assistênc.ia, Foi ·tlll'la vei:o:
clade.il(a noite de al'te e encantamentos,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'I M O V E I S
COMPRA E VENDA

"

c"cia e Representações - Material para Estabe­
.(J,I'O J1toS de Ensino. Atende pelo fone 35-96 ....,.._ ae­
tllOe'a' Rua Presidente Coutinho, 83, apto. 2.
�êOCl

• ,
.

,

�
/

Torne-se Você Também'
,

• :)' ,'�:' .,.
<

•

, :. � '. ,!�

Excelente prédio Comercial - No centro da Cidade conten-
do no andar terreo 1 loja, e 1 consultórío tra;nfoiniável em
lajo. Na parte .superior amplo apartamento que poderá ser­
vir para exposição; e no subsolo grande porão para depósi­
to. Construção sólida em bom estado de conservação: 40

e' milhões financiados.
'

.

',' ,,/.

:APartamento em Camborni - L�cali�a�ci l�O' k�ificio�t�à��;S'
tico em situação previlegiada, com duas frentes, 2 quartos,
amplo Living, Cozinha e Banheiro. Aceíta-se permuta por
casa pequena ou apartamento em Florianópolis. Base 15 mi­
lhões.

rieLáriO do JARDIM 'ATLAN:'I'ICO ','
' "

�PJlajrro em franco pregresso e valorízação constante pe­

li traçado de urbanização moderna e' fácil aôesso de
1- "' '.',

.

rtlas.
.

,jSj\iJlloct;mtes construções que surgirao em, muito breve,

5 ANOS DE PRAZO SEM. JUROS, em suaves pagamen-

nensãí:s. " ': '

.'

�I
," (,.

e vendas: 09m Berijamím Av,el;buck. Rua
,

16 (esq. Trajanb. Fode 3911:)

Terreno - Terreno na Chácara da Espanha,
por 29 metros: 11 InÜh68�.

é" "1

Casa de Madeira - Rua Marcelino S�as - Próximo ao

14.0 B.r é. Estreito com 2 quartos, 2 001as,. porão habitável,
3 milhões e trezentos mil cruzeiros. '

'J
.

medindo . 11

Organização Iécnica ,'Contábi'l
,

Terreno - Compra-se De preferência no Estreito, em uma

das ruas principais, contendo 15 a 20 metros 'de trerite por
40 a 50 de fundos.'

.
.

;'cl'ltah uvú!sas � Procuradoría - Contratos - Dístratos

�lInl,)(jstu de Renda -:- Impõsto de Consumo - Prevídên­

. social - Correção Monetária de Ativ'J' - Assistência
�� .' I

riCoíca.' '.' ,

JlNDEREÇO: Rua Saldanha 'Marinho. -: 2 ....... Loja D.
...;..

"iXu postal, 59G' :' ..

I,

Enderêqo Telegrãnco "Ortecol"
Telefones: 6381 - Cuamar CLAUDIO

Florranópons �'Swita.Catarina

Casas Compram-se - Nos Bairros próximo ao Centr�: Uma
até 30 milhões, uma. até 20 milhões e uma até 10 milhões.
Terreno pata condomínio, Dispomos de magnifico terreno,
na principal rua, para construção de prédio, em, condomínio.
l'erreno firme, de esquina medindo 20 metros em ,c,ada rua.

Interessa assocíar-se.

:..__ -.-.-"7-.----.--�-�-�-----�--' _":

V EN D' E � S'E I

,I

'30,UOOín2 de: Tei'ras em Barr�ir�s à ,SOOm.· dó
Asfalto . Tratar com q, GepY': à Alarneda , .. Ad?lf�)
Konder 27.

,._' , "",;,,_
f

CIRtlRGIAO DENTISTA·
, IMPLAN1'E J!1 --l'�A�SPLANTE PE I?�NTES,

.

Dentisteria Qperit,ór\J.< pelo sistema dé alta: ,rotação
, j (Trat;i�r.ênto ,indoíor), "

'
- ","

, '

,-
•

'�ROTE-$E "',FIXA E ;MovEli':
'

. \
'

EXCLUSIVAMENTE; COM .HORA 'MARCÂDA
Edifício· Julieta conjunto de salas �!.p3

Rua Jer"lnímo COelho, 325 . ;

Das 13' às 19 horas
Residência: Av. Barcííi'J Luz 126 -_ apt,Q 1,

.

-,' "
,

Rara Oporturrlaade ...,.. Vsnde-se 6 lotes juntOf:: totaliz�ndo
28 ,metros de frente por 72 de fundos,-com linda vista pano­
râmica, em Bom Abrigo, com frente para duas ruas. Local

ideal para cOljl.strução da residências de �lto gabaritq. ,

'>Dois Terrenos no Bairro Capinas por 2 'miíl1ões �' quinhéi1.
tos mil, medindo 24 por 28 metros. A metade flnanciada em

12.meses.
..

Terreno na' Praia ela Sandade - à cinquenta', metros da

praia, com água ilumina;;i:o pública, fundos .pata o Condo­

mini.o Norma),1die; fOx27 metros. Dois milhões á vil?ta. Fi­
nancia·se.

��nD"WliIf ••.l,'A.S. r,'·
.. M.·.·. t..·!!!L'·... �,.'0' .cnM.'I:'�.. ':1·I.V··El,·'.'· ..�l Mo�,erm, Resiclência - Localizada: nas' pr6iWÚcta:des da

m.o Ul,n.. úil" 'U" 'ilJlw.U:"iJ
.

Rodovia, 'com abrigo plautomóvel, 3 dormi, 'Üvil1a .'êopa-<:o-
zinha, banheiro em côres\.e, separado, dependênd,as de, em-

SoLMAR
. ··1 =� qU"'t�

de

OO'_'U�:
28 �ilhõ". com a me_ fi

8as boa� CaSaS d��i;'� �;óCutem $ilrd�� J§] .imCJhiUdria Uh(iooe
nhilS SO�MAR, �m ptodu,fo calarlne�.'se: li . :�IRETO� WALT� LINHlmES

, RlJ:A FERNA,NDO MACHADO; 6.'- FONE 24-13,' .

Para o· me. rC,'i.d,'ó.:.ln,t.e,'.rli,íacion',i:
,.

EXPEDIENTE:'Das 8,3Ó às 18,30 (Nao fechá para almoço)
inblusive aos sãbados e fcriados
Aos domingos' atende·se pelO fone 2341

Rua Desembargador ,Pedro Silva.:_196.
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"Do'm Miguel"
não se orgulha

I Só dos' peixés
�ue pega

.

I
"Dom Miguel" e valente bDrco
da Empresa da Pesca Oceania
Lida, {Para na), Que vai muito bem!
E "OOI�l MI91H\i" �; orgulha disso,

Coma' lamben\ do seu M,')10r

Mar,t,mo CclterIJ"i�r Ürquj:lO
. ,

'n;lior t) ai lida Ul:i pre[llia 'Oceaniá.

que Jiz: - "Possuimo .., dois

barcos equipados com os motores

C2\erpi::df 0,342 (Q J6 puxa o

"Dom M;fluel ') e 0·33:3,

I:s!;:,rnos sa\isieitos com o

desempt:nho Je ambos os �notores
e com a as�;isiencià tecnica

que recebemo,,", Motor M�ritimo

Ca\erpill]f: pedeit" relaçiJo

pêsojpotência proporciona mais '

'espilço ulil ,e i"stalaçjo pouco

disrer.diosa; e�clusivo sistema df::
Av n1G::1 Â3S S Bra\:�ij. 1134 -- PO,;;-o, t.\t_LC�(E �

Ri Grande dI) lIt - L' ,:!�i':: G:.i�hut:li[a (10 SY!.
F!Dij�n:1p!!s d BI\!�hr.n3u

FI G UERAS S.A.
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Vende-se
Instituto de Beleza, com

pletamente montado.
Tratar à rua Deodoro, 4

sobrado.

: ALUGA-SE
Quarto para moças em

casa de família - Rua
'Deodoro, 4 Sobrado.

VENDE·SE UM "TERRE­
NO" MEDINDO 330 m2, SI·

TUADO 'A RUA PIO XII,
'EM COQUEIROS.

. 'TRATAR NA OFICINA

DING.EE r: CONSELHEI·
RO MAFRA N,s 53.

PREÇO "DE" OCASIAO

Cinemas

'GENTRJ

à� 3 e 8 hs.

Roberto Mitchum

Ca:n-oll Baker
- en1-

.

NA VASTIDAO DA AFRICA

. ÓnémáScope:côr ,de Luxo,

Cei1sura' até,l� an,os

Cine Ritz
'às 5 e 8 11,s.

Todd Armstrong
Nancy Kovack

-em-

JASAO E O VELO DE OURO
EastmanColor

Censura até 10 anos

(". R.

it1;... oxy., l'··�
.

às 4 e 8 hs.·
- Qs maiores espetáculos

mundiais. -'

COPELIA
(Inglaterra

SINFONIA DA SOLIDDÁO
(França)

'BAILE DOS CADETES
(Báilet Russo)

DANÇAS DA ESPANHA

(Tecnicolor
,-Censura até 5 all9s

I, ;BAIRROS

Cine Glória
.,

'às 5 e 8 hs.
Eddio Albert

Anne Bancroft
-em-

"I MULHERES
PanaVision Tecniçólor
Censura até 18 anos

às 8 hs.

UI'suIa Andtess,:
Peter Cushing

'-em�

A DElJSA DA CIDADE
,

'_ PERDIDA

CinemaScope-Tecn�color
Censura até 14 anos

às B hs.

Richard Attemborou�h
-em-

OS RIFLES DE BATAS!·

CinemaScope
CellÇJura até !O !l.nos

-

,Radar na Sociedade
..

GLAUCIA ZIMERlVIANN - Miss

Itajaí, foi eleita Miss Santa Catarina de
1966. Tem 1,65 de altura, peso 56 ks.;
coxa 55, tornozelo 21, busto 89" quadris
89 e cintura 61. Morena de cabelos "cas
tanhos e olhos verdes. Filha casal Moa'

cir Zimerrnann.
"

-x x x x�

o dON;CURSO de ÍV[iss SC Jé ;.'�
1966, foi realizado nos salões do Clube
Guarani, com bonita e movimentada
festa, numa promoção dos Diários 'As­
sociados, organizado pelos jormãlistas
Sebastião Reis e Nilton Russi, de 'A ..

Nação," daquela cidade, que .contou ..
'

com a colaboração de tôda .a eq_uipe as­

sociada.

- x x x 'x-

MISS PAHANA _ Miriam Mar­

cal, abriu o desfile das candidatas ao ':í
tulos ao título de Miss Santa Catarina. �

Em traje de gala aconteceu o desfile-:.
em apoteose. Sebastião Reis, fez a apre
sentacào ,do desfile chamando a primei
ra cand data' - Miss 'Fpojis - 'Regina
Lúcia Carneiro; Miss Brusque - Tan­

ja Wendersen; Miss Rio do Sul - Rose
merr Línhares; Miss Joinville - Lavi

Koch; Miss Camborrú - Maria -da Con
ceicão FadeI; Miss Laguna - Silmar
Ne�'es Rodrigues'; Miss Criciuma -,-.-.­

LeUa Peixoto; Miss Balneário de C�
buriú - Agda Soares; Miss Blumenau
- Alzira Piazera; M�ss Itajaí - Glau;'
cia ,Zimermann e Miss Lages - ....

Zélia Maliverne.

-x x x x-

O' DESFILE de maiô foi na n1es­
'ba ordém (lo de galà. Al�bos bonitos 'e
tôdas as cand.idatas foram aplaudidas
merecidamente.,

__ 'x x 'x x-

A COMISSãO julgadora formadá

�'pelos seguintes membros: Sra . Maria'
da Luz Ferreira:; Sra. Maria Leônida

Vieira; Sra. Luci Bauer Ramos; Dr.

Leocardio Cunha Silva; Dr. Roberto
Faria e Sr. Galdino Lenzi (Costureiro)
Sr. Ronald Stresse. Foi supervisor o"...
Jornalista Maurício Xavier, diretor dos
Diários Associados de Santa Catarina.
Escolherám cinco finalistas e ( classifica

, J _'.

r'am: 10. lugar - Glaucia Zimermçnn,
Miss Itajaí; 20. 'lugar Miss Balneário

Carilbg>riú; 30;. Miss�Blumenau; 40.,., ..
Mís$ Criciuma e 50. lugar Miss Brus-

,que.

-x x x x-

l\'I!RIAM MarcaI - Miss Paran.t.,
colocou a ·faixa e:n; Miss Santa Catari�·
na de 1966 - Glaucia Zimermann.

.- x x x x-

'A TV PIRATINI, fez a cpbertura
e possivehnente �resentará hoje, óu

amanhã, confó'rmerinformou o cinegra':'

"-

Vários Lotes emBarreiros - A partir de 200 mil à vista

Depósito em Coqueitos - Contendo dois galpões de ma-

deíra ..
com 50 metros quadrados, Depósito de alveríaría com

25 metros, mais instalações sanitárias de alvenaria, Terre­

no medindo 18 1),01' 29 metros, com luz e agua Iígados, ilumí­
nação pública. Estaciona:nento, i'ácil. Oito milhões.

I
, ."

'

.

,.,,',:, '"
, '';'.

Imensa área 11,0' l:qterior de Paulo Lopes, f'!- MeÇliÍldo \illllui·
Ihão é dljzentos.e setentJ. e seis n'lil.métro's quadràd:ôS:� Ter·

,

f!!:s .boas· p'lra cultura de arroz,' cana, 'banaria, 'llla.i1dioca Óu
engorda de gado. ProPIiedad� servida por pequ�no rio, com
bO,a est.rada, luz elétrica próxima. Preço de ooasião:'-6 mi-

'"ú;ões, com 3 de entrada i 3 em a6 ineses': 'Aceita·se 'própríê-' --========
dade em São P,aulo ou 'Santos.

,

LAZARO BARTQLOIVtEU

fista Julio Buza, Foi patrocinado pela
. Cia, Catarínense de Créditos" Investi-
mento e Financiamento desta capital. A

. Tv.: Canal Seis de Curitiba, também
)filn10u. A Revista 'O Cruzeiro', fotogra
fou corri o reporter Martorano. Paulo'
-Dútra, para a imprensa catarinense.

,�, A .oRQUESTRA de Aldo Gonza­
ü�a" 'com N�id�, N.(�ria, deu magnífico
'�-"'�hów".; y

,"

:�.
Ir·" r.'

..;..x.,x X x-

/"','
"

'. DE: parabéns Niltón Russi e Seba:s
tião Reis, pelo sucesso da bonita noita­
dá de beleza· da �nulher catarinense

'

••

que.' promoveram. Glaucia Zímermann,
realmente mereceu o título. Voltarei
a-comentar.

.,.cf �

"

..., '.',

NO Clube Social Paineiras, sábado
Katia Beatriz Ribeiro" ,recepcionou cou ,

vidados comemorando' quinze primave­
ras. Dançou' .

a primeira va.sa com seu

pai - MajorI):leber ,Ribeiro.

-x x x x_:'
, , !

O SR. e Sra. Comté - AluYsio ..

Miendes Lopes, sábádo; 'rec'epcionaram
pára ,Ún;I elegante jantar ,em' >"ua resl�
?�hcia; à Avenida 'Tr�rnP<>wsky. O . � . :
çomte

.

AluYsio, • comerrioróli �'idade no­

va, e, sua: condecorácãb - Medalha Mé
rito Tamand�ré.'

'., . .

,
NELMA' S:lvi'a Varela e Osni Vi­

.� celH;' nó pr-óxiülo aia dois d_e julho, às
,
1730 hs. no altar dá Capela

'

do Divino
Espípto Sá:nto, r�ee�rão· a bênção de
Deus. 0s convidados serão recepciona­
dos com. elegante jantar no Santacatari
na Country Clu�" .' ;'

I
--'- X X 'x x-

.

O CLUBE �ocial ,Paineiras, no pró
'xirno sábado, recepéionará associados e

convidados;' patal hóiÍl.'enage� --'- Miss'
Fpolis Regina 'Carneiro; 'Namorada -la'"
Engellh.ária ..� Eliáne .Guimarães e Ma­
drinlli;l da Medicin:a ...:_ 'iâra Abreu.

,-x x x x-

, MISS Santa Càtarhla Glaucia � Zi-
'

m�rmam�, deverá particlpa�
.

da festa
d� Miss Baia; que ác;ontecéá próximo
sábadQ.

."

'; -

E$TE''VE na "llhacap', o :Dr, Laér..
ci.o Cinha Silva, presid�nte .do Centrf
Catarinellse-. Solicitou' ao Colunista .:'
Candidata ao título de�'HaiÍlha da Cei:
veja; que será eleita i10 III Festival da
C�rveja, que acontecerá no Rio de Ja­
neiro, próximos dias 2?,

-

27 e 28 de a�
gôSto.

.,-,--_.--........_-�
I

'

Esquema de" vôo da Estação
Automática "LUNIK-9"

APN - o .P. - A àiunissage;m é

uma etapa necessária para o 'futuro de
senvolvi�ento da cosmonáutica e da

. conqttista da Lua pelo. homem.
\

A estação "Lunik-9' se compõe dé
três partes :fundamentais: a estação au

tomática propriamente dita, que
.

deve

pousar na- superfície lun;u- de modo tão

suave que os aparelhos de bordo pe:r­

mq_neçam intactos; uma instalação pro­

pulsora para coáigir a trajetória e fre­

ar ao aproximar-se da Lua; os compar­

timentos que cOl1tém os- aparelh.os de

direcâo de vôo. Parte dos aparelhos de

direção. de;snecessários durante a .ope­
racão· de fi:eio, vão alojados em dOls ..

cO;11parhmentos que se s�param �nte3
do retroÍoguete entrar em funCiona-

mento,.
'--

A estação automática é hermetica­
mente fechada e leva a bordo o sistema

de rádio (receptores e transmissores),
o dispositivo programador do tempo, (j

sistema de regulagerÍ1. térmica, os apa
relhos delltíficos, as tontes de alimen­
tacão. A estacão é lJl'ovida de um siste
'm; de televi�ã� q�e pel'mite enviar à

Terra imagens da paisagem lunar.
No corpo da estação estão instala­

das: as antenas, que s� erguem auto­

màticarnente depois, da lunissagem, o

s;.stema de amortização, que suaviza o

golpe no',momento do contato com a �u

perfíci� lunar e as pétalas met.álicas,
que protejem o sistema de televisão, e,
tOD1am mais estável a posição da esté;­

ção na superfície da Lua.
A instalação propulsora da esta­

ção se compõe do foguete-propulsor, 4-

bastecido de combustível P01" um siste-

"

�

ma de bombeamento, dos aparelhos de
direcão Iiecessários 'para a estabilizàc'�o
do ;ôo durante o fu-nciohllmento do rt10
tor e de dois depósitos de conibustível.

Ós compartimentos de direção coh

tém um co;;júrito de aparelhos "hidros­
cópicos e de direção, dispositivos ele­
tron6ticos, orientados da estação. duran
te o vôo, um sistema. de rádi�-contrôle
da órbita, o dispositivo programador do
tempo, o rádio--sistema' de alunissagem
súave, as fontes de alimi:m:ação; e 'Os

l�l'icrospropulsores do sistema de ,criel1
. taç'ão:

o

A ligação, da e�taçãb '!áutomátitúa
com a instalação propulsora 'ei�ós ,apare
lhos de d}reço foi feita de modo 'a per-.
mWr 'que a estação se desprendesse' e
pousasse separadamente do propuisor'

O pêso' da 'Luhik_�r, depois de co­

locada na trajetória de vôo para a Lua
era de 1.583 quilos..

E' o seguinte p esquema de vôo da

estação a:utomática Lunik-9 '''.
Na primeira e"ap8, a estação autú­

mática Lunik-9' foi· colocada ;m órbita·
de satélite da Terra� !ev'ando o fõgue­
te propulsor:

Na' segunda etapa, entrou em· fun··
clonamento o' fdguete pr<:>pulsol' e 'a eS­

ta'Ção automática, foi colocada na tráj�­
tória do vôó para a LUél,.

A terceir2 etapa consistiu na COI"

':reção da tmjetória ",do niovimento, o

que garantiu o: encontro da estação au­

tomática com 'a superfície da Lua no 10'

cal previsto do oceano das Tempesta. '

des.
-

,

'

.

A quarta etapa compreendeu a Ire

llação e alu.'nissagem suave·
,

(ContiJma no yróxirno llU:rl1E:!U),
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Em jôgo que constituiu
pU'oe d� rô!:!adà

'

'irúlgail'ul
,I Cu:npcun"io ,Estg1u,aI de
'''llt�':)ol -:- o:lifJã,u dç 1936

--, 11 ,e!f J.;)e da Fig "e H';!!:i�k

,cl';.�., •. , • s ij',{ 1 c rm que,
recentemente, .

em prélio a­

místoso efetuado no "AdoUô
Knnder", derrotou a equipe
d" Barreso, de Itajaí. Só
desta feita a pugna teve por
palcn o estádio "Orlando

SCarlJelli", que pertence ao

a!vi-neirro, dande uma renda
de setecentos e dez mil cru-

.

zerrcs, e que não deixa de
ser considerada boa, íevan­
do-se em consideração o

tempo ameaçador da tarde
de onteontem,
Fêz por merecer o triun­

fo o time orie�1ado técníca­
mente ·por Osní Marques Nu
nes, não deixando, também,
de ser juistf! o escore. De

rato, sustenta por centro
das ações pertenceram ao

esquadrão alvmegl'o que não

apresentou [J::'11 único ele-
:

menta negativo, de vez que
todos se houveram dentro
das suas pcssibífidades
reais, destacando-se, porém,
Ó desempenho do quarto za­

gueiro que nas fêz recordar
os seus grandes dias. Secun­
daram-no Hellnho, César,
Tião e Rubens, enquanto
que no time esmeraldino de

Jtajaí anotamos mais defeí-
.

tos do que virtudes, tanto
q'1e apenas Pererillha e Ju­

quinha tiveram atrações a·

cima da critica. Os. demais

iHecl)nhecívej�.

�....;..;__��--:....__--.;...;;.......---_.__:;.._------- -
o

Florianópolis, 14-6 .. 66

Barroso
•

I r n s t r é i
\

/

1 ,.' II

OS G{)LS

li confagem fDi ínlc'ada
__ " 19 minutos, através de

U�;l penalt (foul d� .Alvacir
em Rubens) que Helinho co­

brou com 'perícia. Aos 37
minutos, Rubens elevou a

contagem para 2 x 0, escore
com que tínaüzou a prímeí­
ra fase da luta. No período
'final, continuou o quadro lo

cai jogando mélhor, mas sõ
veio a fazer um tento aos

3 -mínutos (Tião) contr-a um

de bando visitante,' consigo
nado por Helio,' aos 27 mí-.

nutos, cobrando: uma falta
(Ioul de Zezinho: em Perei­

rínha). Fin;!l:, Figueirense 3

"versus" Barroso'. I! ínícían-
'do, assim, o clube presidido
por Manoel Santos com o pé
direito, a disputa - do título '

máximo do- foo.tboll barriga­
verde. Verdadeiro, presente
de aniversário á família do

mais antigo clube da cidade.

ARBITRAGEM

Referiu o match o sr. A··
delson .de Menezes, que se

houve a contento.

OS QUADROS

Os 'dois conjuntes 'atua­
ram assim con�tituidos:
FIGUEIRENSE - E'dson;

Marreco, Zilton, Ger.cmo e

Manoel; Zizinho e Hêijnh,o;
Tião, Cesar, Rubens e Rome­
rito.'

'
,

ES'�'ad��al, de
Nove encontros (�IBrGm 'por in.rugu·..

, !. I' I
' ..

,

.

raaa a drsnuta (]O titu o maxrmo
Resultados da prhneira

rr:dada do estadual, disputa­
do s:oíbado e domingo:
Nesta C::"pital - Figueiren­

:r,"bse 3 x Barroso 1.

Em' Cri.�iúma - Metro�ol
. 4 x Ferro,71árió l.

Em. It'1up.'3va Norte

C"�""'1f 2 x frcspera l.
Em Tubarão - Atl.ético O,

parário' 2 x Hereílio Luz O

Em Lajes - Guarani' 3 x

América 1
.

Em Criciuma - Comerciá
ri') 2 x ,Palmeitàs. 1

Em 'Blumenau'- ·Olípico
4 x Avaí 1

Em ítaiaí - M<àl'cíli:o,Dias
3 x Imbituba O

E� Joinvil1e .� Caxias. 3
x União de. Timbó 2.

�A diretoria do Juventus,
resolveu. oferecer ,"tos seus

a�IÁt.qs e a imprensa escrita
e falada. um' .il:mtar de con·

fraterniz�<;ão tenda., por lo­
cal as denendêncras da Chul'
'r,:lscaria Riosu1ense. ex-Ran­

cho 'da Ilha, bem no centro
da capital catarinense.
Ao ato' estiveram presentes
todos os elementos ligados
ao Juventus e grande' núme­
ro de representantes da im­

prensa escrita e L"tláda da

capital.
Abrindo a reunião. falou o

presidente, jovem Pedro Rp­
gério Becker que deu por
aberta a reunião e dizendo
Cf) significado d'ôlej,Uela reu-

'nião, A seguir falou. o vice

presidente, Valdeci M8.raues

que agr,'ldeceu o empenho
de todos os atlétas na cam·

p;mpa recentemente encer­

rada e o trabalho da impren­
sa qlie sempre teceu elogios
a é011c1uta do Ju"entus.

Out'!'"s orf'ldo'!'p,s fie
'

fize­

f, �Ol1vir por purte da. di­
:rr:'ioria q,(1 JU'l8ni:ns. ps�ipa,
lfndo tod0 o tr?b311'0 efe­
tuado nesta campanha de
ée em quê o clul)e classifi­
cou-Se em terceiro lugar no

cíilmpeOn'1to de futebol de

sflão, di'visão eS:gecial.
-

,Em nome da crônica es­

portiva, falou Nilton V'égas,
que enalteceu a conduta' da
agremiação juventina e o' a­

pô+o que íiJ. imprensa declicou

"-

não s6 ao Uve iuventino

como também aos demais.

Encerrando a reunião fa­

lou o atleta Borges que. em

nome de seus. coleÇ(as, agra­
deceu aauel'1 manifest" cão
de aprêço por parte da di­
retoria de seu clube e a co­

bertura dada pela imprensa
durante o transcurso do

campeonato de futebol' de

salão, termln'1hdo por· afir­

mar que os seus' colegas em

1967, tudo farão para melho·
lhorar a classificação.
Além de. tôda a diretoria

juventina, destacam0s entre
os atlétas: OSmar, Baracu­
hy, Borges, Zagalo Mauro

enquanto a Rádio Gm>rujá
esteve representada pelõ nos

so compl'lriheiro M�ury BO,r,
ges, "O Estado," pe10 jorna'
lista Pedl'o Paulo Machado
e Nilton Ces"tr Viégas, como
representante darRádió Ani­
ta Guaribaldi.

\
Em nome do nosso Denar-

t8nento esportivo, agrade,
cemos a receução ,que no:;,

.

foi propordanada" .colocan·
do-nos inteiramente à dis­

posição dos diretores do

Juventus" uma agremiação
que surge com credep.ciais,
para figurar entre as gran­
des' forças do salonismo' i­
lhéú, cónfornie já deu mo§-­
tr.as disso no. recente cam­

peonato. Os nossos agradeci
mentos,

.,

BARROSO - J1!rnH� (Dío­
go, aos 39 minutos do ,2�o
tempo); Cléudio, Edir, .Ne­

rính e Alv�'�ci;:; M;'t:.11lh· e

;UlJull1ha; H$ib, ,'le d;.Íf'ues
[Regínalde, aos 2() :, nínutos
da La etapa), Eira e Pereir]­
nha,

PRELIMINAR

Cerno j1!'climiu:1,r de":!''l!l
�o"am"se Csv31rlIJ Cl'UZ' li; El
ta, fmalízandó Q jogo sem

vencedor: 2 x 2.

,

--.';f-
-', f."

• •

)(10
..

Brasil vence lchecosJov,áQuià.

,
-

. dn;� nn'" �H P'e'é
com'

-- T

�- )'-.

�o

niRETOR: Pedro Paulo Machado' - COLABORADORE�: Maury_ F-orges
Gubtr't,u Paiva - 1\'lal'cclus - lJ�cio' tlortul0Z1.

Gilberto Nahas - Divino Mariot

A equipe selecionada do

Brasil. que se prepara para
o Mundial da Inglaterra, voI
tau a vencer, desta feita ao

scretchmen da Tchecoslo­

váquia, no M"t'racanã. ante­

ontem,' á tarde, .estabelecen­
do o escore de 2 x O, sendo
os tentos dos nacíónaís as­

sinalados p�IQ fenomenal

P01é que voltou a exibir

seus 'dotes de goleador-emé­
rito.

Formou o Brasil com Gil­
mar; Fidélis, Brito, Fonta­
na e Paulo Henrique; Zlto e

Lima; Jaírzinho.; Alcindo,
Pe1é (Tostão) e Amáríldo
(Edú).
Renda de. duzentos e nqyen­
ta e quatro milhões dé Cru­
zeiros.

Torneio'de Acesso Salonish r:

'

�
loco X liradeeles e tiético odo �

viario
.

a.b·rern e·sla noite o certame
.Aldne Vieira mais dois anos na

-

nresldênc'a do lpiranga
Em reuhlã� do Conselho De- deixaram patenteado o prn­
liberativo do Ipiranga Fu- fícuo trabalho desenvolvido
tebol Clube, que contou por êste idealista que é AL·

com a pl'esença de 19 con- CINO VIEIRA.

selhejros, foi reeleito por Os demais membros de

, grande maioria, o desportis- diretoria serão escolhidos
ta ALCINO YIÉIRA, para o pelo presidente, em reunião

carg'o' de' Presidente do tra· a ser oportunamente l'eali·'
dicional clube daquele popu� zada, teneJo os demais cal"

loso bair_ró da,Capital. "" gos ficado, assim distribui·

_Desta forma, üpós realizar d01> com respectivas votà-

um trapalho, de adn�inistra· ções: ,

çãó. dos ni�is profícuos, os Prçsidente: ALCINO VIEI·
.

senhores meinbros do Con· RA � 18 votos
sêlho Deliber�tívo, acharám Vice Presidente - PEDRO

por 'bem; reeleger o pres,i- 'AVELINO DA LAPAl com 16

d�nte, ipiranguista para o \ votos São convoc2dos OE? senhores acionistas a se reli-
biênio éle 1966/1968. Conselho Fiscal:

.

. nirerrl em A�seIY'blé'ta Gergl. Extraordinária, 118, se-
Atitude das �:j.s"'L,,ªJ;_trt� ',*\�,isi�erite -:- ODEMIR

_,' de dêste Banco; � Praça XV de Novembro, n. 1, el·
das dos senhores membroS. �. FAIsçA��m '14. votos ��Uittã�ãrü'á� dois �nh.éuS;0'-l�sta capital, l10 dia 27 cl�
que desta form::: dera a AL·

"

'M�mb1:os: ,

'

j�nhQ correnté, às !J (nove) horas, com a seguinte
CINO VIEIRA, unia deni'ons-

,

' ELMO'KISESKI, com 16

tração, de justiça pelo. tra· ,:otos I
'

baÍho. qué de:,imyolveu à JOSÉ" PATRO�Il'IJ.IO DA
frente dos destinos' do 'clube .

COSTÂ, �om 1'3 'votós
alvi.verdk ,nês'tes' _dois anós l súpientes:,'
qm� ence�rarão' no próximo, -AILTON VIEIRA' com 15
dia 31'de j:ulho.

. /
.

"

'voló's'; .

Felicitamos os-' senh'oreS'" OSNI MALAGOLI com 13
do Conselh(j DeJiberathr.o do ,,' votos,
IPIRANGA, 'pela feliz esco; JOSÉ AMARO VIEIRA
iha; pois com till atitude com 15 votos'

A nova dire'h};ria do E C ião Luiz
,

').
RecebémQs e agradecemos' mtcholi;

o seguint� '.ofício'. . 1.0 Tesoureiro - Carlos

Sr... re4atór Osmar Pinto;
O "São Luiz 'Esporte Clu- io' Tesoureiro ...:.. Edeval-

be" tem a honra de comu·

nic�i aos 'sims sócios simpa,
tizant!ls e aos Clube Co�Ir�

mãos, que em data de9 do

corrente, foi eleita sua nova

diretoria, e qu'e ficou assim

consÜtuida:,
.

,

P'résidente - Vilmar Da-

.

J)irétor de·Esportes - E·

degílcio Souza;
Diretor Técnico - Osmar

BasíliQ;:
Suplente ,":"" Edelcidio

rió de Siqueira;
'Vice-P�esidente t� Carlos

Cunha;
1.0 Secri?tário - Edison

Martins;.
2.0 Secretário _- Enio Co-

•

Souz!'!..
Sendo o que se oferece pa­

ra o momento, certos de ser

mos atendidos com a �ua

costumeira boa atenção,
subscreve-me,
Edison Martins ..:.. 1.0 Se�

cretário.

O Torneio de Acesso, or­

ganizado pela Fc;deração Ca­

tarínense de Futebol de Sa­
lão será iniciado na noite de

hoje, quando estarão em dís-:

puta quatro' equipes, lutan­

do pOT uma vitória' que po­
derá ser o ponto de arran­

cada na. longa 'caminhada
em busca: ,do título.
Na' preliminar, ,estarão jo­

gando Inca ê Tiradentes, o

primeiro formado' por ele-

111e1:).tos relacionados com

MOSCOU - APN - Orbe­Assistente da Cátedl'� de PsíquiÍítl'ia' da Faculdade de
,Press _ O futebol atual,'<Vledicina de Santa Catarina e médico do Hospital Colônia

�antana. �. d:dL�il

:Riachu€'lo festejou seuSl J

ilnivlers�do de fondar:�o
O Clube Náutico Riachue­

,lo festejou, anteontem, seu

51 aniversário de fundação
que transcorreu sábado, fa­

zendo realizar, n,a L3.gôa da

Conceição regat"ts de rOLES
entre ,seus remadores culmi­
nando COn'l UiTl.a. feijoada à

qual' compareceu avultado

_Vlúmei:o ,de. elementos do

.

- clube campeão catarinense
de ,remo.

Dad,"t a falta de 'espaço em

nossa edicão de hoje, somen
te amanhã daremos a repor­
tagem 'do aconteciinento.

PE',lé entrA os,lmaiores do futebol
boI soviético.
A t�cnica dos atacantes -

frizam os cronist'ls soviéti·
cos - foi polida até um

grau que lhes permite, ape­
sar das barreiras e do fe!'­

rôiho, infiltrar-se nas linhas
,'1dversárias de defensivas do
adversário e conseguir êxi-

quem afirma é a imprensa
soviética, pos'5ui grandes
méstres dó J:ttaque. Entre as

estrelas do futebol mundial,
como Pelé, Garincha, Low,
Euzebio e Soares, ,podemos
incluir, sem medo de exage­
nJ,i'.. MetreviÚ, Ivanov e Mes·

hi, já que falamos do fute-

tos,

aquele estabelecimento d
crédito e o segundo, forro
mado por atletas pertence
tes a Polícia Militar.
No prélio de fundo estarã
em ação os fives do Atlétic
Catarínense do Estreito e

�Gdoviário, da Havenid
Rercílio Luz,

A'luga�s'8 Casa
Alugase- uma' Casa sita à

rua Conselhl0ü'') Mafra 186
Fundos.
Tratar no Local., Dois
....... .. "

Quartos - Sal.a -. Copa -

Coziriha
.

� Ihrrheiro,
"

,

-_._--- ..�-'---'-----------.-----_._ . ......,.--._ �--

-Oúmiense de Paula Ribe�ro
- Advogado OAB/Se n.' 2055

Causas Cfveis, Trabalhistàs
Impôsto de Rend'1, Inquilinato

EscritórIo R'la Victor MeireUes, 28
Caixa Postal 613 - Foné 3683

Florianópolis Santa Catarina

. \,

lvanov já ma reou 122 tentos
MOSCOU .::_ APN - Or1;>e­

Press Dos futebolistas
contemporâneos soviéticos
o mais eficiente' é o I1tacàn­
te, !io, Torpedo Valentin Iva­

n0V, que. até hcje figura na

seleção.. Já marcou 122 ten­
tOs - estreou em 1953

��cluindo. as' partida� ,Çl�

Copa da PRSS, os amisto­
soS e os jogos da seleção. O­

cupa o sexto lug:qr entre os

maiores gOleadores soviéti­
cos de todos os tempos. O

goleador máximo da URSS
é Alexandre Ponomariov,
com 14� gols.

\

O campeão deste tornei
subirá automaÜcamenfe p
ra a Divisão Especial, e

lugar do Cruzeiro qU€ ser

rebaixado· em 1967,

-_. ,----------------� _-----__,......_ -

-:---�--'-,- ----,.... --:._- -_.--_._------------

Ba,llco de D:es.envolvimen'io do Esta­
do de Santa :Catarina S. A,
Assembléia Ger'al ;FxtrEtordinária

r'

Ordem do Dia

REX-MARCA5 E P1\TENTES
AgentE' Oficial da Propriedade Industri�\

Registro. de marcas, patentes de invenção nomes comer·

dais, titulas de estabelecimentos, ins�gnias e frases de pro·
paganda,
Rli"t Tenente Silveira, 29 _: sala 8 --,-- 1.0 andar - Alto da
Casa Nair - Florian6pol:s - Caixa Postal, 97 - Fone 3912

"

1, Verificaci'í0 do ,resultado Ida suhscrição do au'

menta de cauit-aI autorizado m�la A�sembléia Geral
Extraordinár;a de 28 de ·l�ar�o de 19'66, e demai
atos rplacion8d('\� cOlU o c;tado aumento.

, 2,' Relacão defini+iva l.:i() artigo dos Estatutos So
ciãis uf'rtiile'nte ao aumenÍ0 do capital.

3� Outros a<'suntQS de interêsse sociaL .

_\
Observa-se aos' senhores acionistas que fjcarao

susp<>nsas as ttansferªnci2's de ações nós ;rdez
que antecederem' à Assembléia.

Dr. ludo Goncalves lilna
"

PSIQUIATRIA -

tJ)OENÇAS MENT/US E NERVOSAS)

Das 15 às 18 lam·as.
Rua Victor Meirelles, 12

------,�. '----_.

'( Florianópolis, 13 de junho de 1966.

Ja�()h Anl'!1Jsto '1Vf()oien Nácul, Presidente
José Pech'O Gll, Dirpt0r
lIa de São 'Plácido Brandão, Diretor

16.6

CONFECCÀü E CONSERVACÃOde PAINÉIS.
EM TOro O ESTAfX)

de

AVJ,�O IMPORTANTE
A TRANSPORTADÓRA OSWALDO., ,

LTDA cOlÍlunica aos seus distIntos freguE:ses e alUI.

g'os, q�e com a tra�sferência de sua MATRIZ para
Florianópolis, es+á a disposição para os transporte.
rodoviários entre:

.

�, .

.

II
.

TIJUCAS - CAMBORIU,-- ITAJAI - BLiMFNAU - TUBAPÁO - CRICIUMA _,�AR
R..ANGUÁ � BRAÇO DO NORTE - ORLEAES
LAÜRO MUL:C.F.R '- LAJES - JOA'ÇABA
'CP lVfPÓS NOVOS' -' CAÇADOR - VIDEIRA

".T..ANGARA..
MlATRIZ -

Rua CeI. Pedro Demoro" s/n anexo POSTO IjJ-
NO - 0:streito: - Caixa ,Postal, 396·
FILIAL

BLUMENAU - Rua Alm. Tamandaré. 495,
3ü.6

----, ---_
....�_._."

AlUGA-SE
)1,

Um ApartamentQ él. rua Travessa Argentina
lO, Tratar fone - 2175,1

16,6

====�==========��====�

'( OI N V,I T-E ,'
.

TO-
Q,C,T.E., ürganizacão Cultural e Esportival pO_

'.
.

"

ri ra
,. 'lCH.. A, tem o prazer de convidar o !)OVO em se

l' ado,-

J
.

t
' d rea lZ

ra sua pl'omoçao un!na, que es a sen, o .

bar- tem (sua sede, a rua S;;lO ,JQlrg�, �Est�elto: COfO:?;O;'i �l'aquinhas, danqas da quadpTha, quelJl1a$ de '

�etc.
..

f/
'Aglladece, él.\todos que' comparecerem. ' ·ORrA'

,A DIRET

'i'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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te ��UADRIAS DE FERRO CríticaEnsaios· 'deDE TIJUCA.S PARA "0' 'ESTADO"
I' Do Correspondente Manuel dosAnjos cas, sabe perfeitamente o que irá aconte­

cer. Quanc1.o das cheias, na correnteza vêm

toros de arvores rio abaixo e terá um obs­

táculo Da travessia nos tôcos das estacas

ela referida provisória. Desta forma, ficará
alí um amontoado de sujeira, enfeíando a

,
,

obra tão esperada e criando um empecílio
\

para o t-ráfego das embarcações .no nosso

rio. Chamamos a atenção das autoridades
competentes para o que está acontecen-

,

do, Fazemos votos para que nossos escritos
cheguem às mãos do Diretor dos Portos rios

e Canais, pára que sua excía, tome as de­

"ddas provídêncías. Certamente também o

Sr. Prefeito Municipal já tomou alguma
iniciativa, pois, em' Tijucas o desconteta­

menta é 'geral no que está acontecendo. O

Sr. Prefeito já foi alertado. Sabemos oue

existe um projeto de dragagem no Rio Ti­

[ucas. E como será feito. - se ficar no lei-

'to do rio uma barragem?
E a firma, empreiteira tem condições'

de arrancar as estacas, - O Que está acon­

tecendo (i somente querer ganhar tempo e

. .maís dinheiro: Pelo menos é o que nos pa-
'

rece.
,

Fica pois o apêlo da população de Ti­

jucas, às autoridades comuetentes. para
'

'que seja arrancadas as tão incômodas es­

tacas.

O�ITA ENTREGA
- RUA PADRE ROMA, 19 - fone' 38H4

� . '

TABET.L<\ DE PREÇOS

Esta colossal obra, a tão esperada pon­
te, que S'3 ergue rnagestosa sóbre a Rio' Ti-

jucas, 'atravessando na sua extensão de

640 metros a nossa cidade, chega a seu tér­
mino: Desta maneira, mais um obstáculo
que entravava ã ligação da BR-IOl é .posto
de lado. Para quem já têve a oportunidade
de ver de perto a magnífica obra, por cer­

to que há concordar conosco, quando B;.

firmamos que a Ponte sôbre o Rio Tijucas
'

é uma obra colossal.
.

.

Se de um lado os tijuquenses se orgu­
lham da tão díscutída e famosa obra, por
outro, vêem a' tristeza. E não é para me­
nos. Pasmem os leitores. E' de estarrecer­
a que vamos narrar.

Para 'a, construção da ponte de Cimen­
to, foi construída uma provisória de .madeí­
ra, anele foram fíncadas estacas de mais
ou menos 20 metros de, profundidade, Es­

tas estacas ficaram -díspostas uma da ou­

tra, nnm-v.distâncíà de.,2 metros.. O total
, .' de estacas ,alcançà:-a casa da� trezentas'.' A­

'gora, quando. a ponte. d� .cimento fiéá PTOp­'. \. ",
ta, o que fàz a,' firma .. e�p�éiteiri�� ,,�··.man­

c.. da cortar 'ás estacas. Ai): nível do 'leito-: 'do
, ri�. Parece 'Nâo:setnáqfk M�s quern;cê�rihe�,;
ce o fen6men6 _d:a$ en�he,�t�s �ó Ri�" Tijú.�

,"" .

Literária ,\

Dimensões Preço Unitário

200 x 1<>0 59',200
JSO x 140 55.200
150 x 140 ';19.900
200 x 130 57.900

180 x 130 54.000
150 x 130 45.900
150 x QSO 19.700
130 x 080 '-6.400

100 x 100 15.70ü
100 x 080 13,900

lÜO x060 12,500
080 x 060 11.200

060 x 080 �,500
060 x 050 8.100
050 x 100., 9.500
(JQO. x 080 7,9QO

1

Arnald� S. Thiago quistados, 'por isso, abraçando-o e à sua

querida espôsa, permi timo-nos dar-lhe
o devido destaque. 'L'amor che muove
il sole e l'a'tn. stelle', como disse o ..

cantcr da Divina Comédia, para honra
dos que sabem amar,

"Antes tarde do Que' nunca': satis­
feito o nosso d�ver para com os prata
gonistas tijucanos doMais belo romance
de amor que pede o, mundo, conhecer,
pedindo d0SCl1}T''l mesmo pela tnrdan-

,

,'( . r' l' "

..

t
-r

f'ca em, cump 1-, o, pass=mcs a ou r.o 0-

Ihetô interessante, tar»bém contendo
. trabalho de natureza .bioaráfica, que ..

ta( é o. que tratá da, 'Alferes .Icaquim
'

.T0�é dq', ,SHy"R X'avie� -;-- 'I'ir»dentes -
:F>atró:no ·Çi-0.co da Nação Brasileira",
de'.·-atiiotià do .Dr, Aususto de Lima Ju
nj:ol';<lnl=llrbro,' Cbrlspíc�o 1.)0' Instituto" de
Q,�ogí;afia' e: Hiit6�·+!i'.'Mn;taf' do.iBrasíl
pt! li'ie'�á:o pin, eêlic�ô. do ?"0vp':rno do Es
�ádo<<:I'.e Mi!ias Gerais, o Estado 'cujo
banco..tánto' ést�, ao: nosso "lado', 'que
n,'�Sl �p ';!!{�(F� -'Ôl,�?SP 'nlP;S ouvir ,falar atra
viá.<)'!'e:'. rádio é��t�le,,--r�n'o; Que R costu � .

'

inei�á exp�'essii9 laud8tória �"pr'on?gan
fií�tá no n0s' v�nt,.c1' n;" tímp8hof; fp1'i.1',
(fé "pref�r�11ci3:. Oh! Mant:'s de BpllamY
aj{: "oi1;;n"ln t��emos 'd�: �sper.ar pelp. re
?lri,�n::7 �1�,,: v(_l;ssos akadhJ:''1dos sonhos!

, '().•; •• � ;.1 ?<órlé' logo se dE'stéw;:J no ..

tillb::Jlh;':; 'dn Àlip'ÜSto aé LiD1::l. Júnior é
o' ·'f�fr.;,io do' 'i';vóm -éllferes Tir"dpntes,
C.OP1« :;f;'i • �np1id",dri. ',exatamente .por ha
,,;1' "ilÀ.Kt2.r1;':; p :h»rif;R<1;>n que lhA deu ps
sé' n0'''''�. li�éoJlshtuído êsse iptrato de
R,enrr1.�' �h1� "'� "1l�ervj"8o do ;:lutor, co-.
rnli'Ylii'-�":n0<: tOi"" ""Ó-"''''i'<1ão dI" h"l",>:a .:

:ri,l:r�<:,';'Jjt]", o,Jp ,rlp lT';�;t(\ oont'ribllirá na

r;"', eX;l�ir-TI�" d3C1ilPl'R dnloro,,::> imutes
sãO. :q-ct,'f)' p_f,� fic� �':'mnrp 011P voltormos a

v�r:o" ,grande l-iP'r"I-,; Tí".:;oTI::>l "n�olto n�
�lva c,com que s"bi:q' '-'0 ínfayn::mh.�' ca­
dMa l50. iiriúrpc:s;::;o "":11s R�'élv,;rl8, ain­
d�':opJo iJ1J�;:)jrJr('I 'c,-<;lnlwp de Pnrtinari,
qi,\"': tios,�nresent2 'T.'ir,.,dpntes PS(111::lrte­
jqnõ I" 'sA1:rrê os 4 '",eilacos' �::>nqr"'1f{)s
d,�. ""]1 "�0rr:)O ;:J '1'<1h,,(''1. torn;,da h_pdi­
Oli;-l� n",j" ;"rll!"Vi"rl" cnrn mJe ;:) t1'::>to11
a.··h,p,��.).,,;l·')l-\�, �:,t;;-rY\o i!lc:J{("l� d:::t m,pfxó
n�l�'! ]ll�i+�..,�, �l-:H'fllC\��C +�'nnln:·"S0�' t.ern..

p,,;�· (';J1P.: t.,lí7Y"'''nt",� iq G]p l�á Inll;f-;"', TI"�

<!.�r�l�l :bâra POl"tne'al f' !'::>,.? o Brad
Esta ,é: E\:, verdade da

.

História.
"

-

\ �-: '. "

ela de Correr
)IJl
Ia de Correr

,�ne; de Correr
;>.Jle1a
, ela de Correr
,ln de Correr .1

nela,
10 de Correr

,pc" '

:: ela Básculante
!i1

'IU Basculantel!i1e
,

Ia BasculantE'
jil)e" '

,

'a Basculantemnê,' •
,

la BDscuV,mte
I,oe
la Basculant.e

Ijne .. '

ela Basculan te
�n' .'

la BasculanteIJne
ijne!<:t Basculante
"lne1a Bas�ulante

A qui estamos, neste primeiro dia
um' tanto hibernal desta calorosa Oua­
nsbara, exercendo uma atividade. que
seria de natureza profissional; dando­
nos a ganhar o salário em dinheiro ..

muito de acôrdo com a atual organiza­
ção social, Se não preferíssemos,

'

quais
v=nguardetros da era do trabalho como
dever moral, contentar-nos com os pro
ventos de ::>p"'sent2_doria .que nos dá o

govêrno da Nação, para oferecer: à Pá­

tr�a os n08S05 serviços jornalístiços gra
.uitamenta, pois es=amos certos de que .

é servir à Pátria e à Humanidade 'exter
nar boas idéias, idéias· elevadás, nÓ� •.
meios soct=!s ond= in+"lí7;TYlentp ·h�rl()_
minam idéias materialistas' : con&t�
deprimentes' clR dignidade hurr;a.'�'�_;'::>
pr-incinios niilistas' de consécuêncíàs-' i-
morais. . .

.:
- ....... ;,:',,' .;:, :�

,

I
Mariot

._'

00 nosso "l"lnha-não;' na' !irripfeti's?:
� o da ccnsciên�ia do eumprime:iíto do
c1ev-,r, é UP, aliTJ1ento de.' ordem f'!mid­
tup] r:1..ÍP, de C,'1'+1) modo ,nos 'ni'ÚilÚl' à

-' S0.b -de amo'.' P \:�e Y'''lZ, que' nGS �e�or;l
a alma en! um 1"lll,lUdo como'êst.e,-de es
bril;,-lqdp esn;rituaL

'
.'

P"'0"si !2"ll�"Ylos. 901s, ém" nossa': co1a­
bor:J.c"ío' n'Ol''''' ,êste -iornaI ""7' um' dn� : '."
Tl'::J.is be", oripntados dfl. imnreÍisa bra ..

si1";ra, de cui" corno redaciou:ll telri6s
n,uita honra eh f",zpr parte,. de�.;Ie al�;
g'Hns ários, �\s'np,..imc1ü do:i-avante iec�­
o<?-Jo P]"Y1 n0sqo l�J" , ;_:linda

, ..

·locqlrzadü
nesta babilôllôia;; guanabarinà que' tal­
:rez pm� breve deixelhospara se:mQre: ,;.

Faz ahrum tempo. recebemos d(, ,,'. :

no""o illlst.rp I'nn+errâneo, e �,h1ig�, Dr.
'

.Tnãe!, BàYAr Filho, um ilTtPreSSrlute 'f6�
1heto cm1tpndn os tr:J'('os hiogl"Mi�'ni;:" do
me8D1n nrrnl<'-'">tn lndus�,;;;:iJ DOUBL.É
dI" rv,lft'cn. -F"lhetn publicRc1n, 1')01' oé��
8i",", ,:1>\ ,,""C,;:)Çf0D1 dos seus 71) aJ'''s de
vídél no úItiyno corpo,que 'Deus .fh� '

..

d",ll. D8I:", exr:1i8cão de. pe�ados '·0 m;e li.

todos pó'" f"';"Y"Íco1as sucede. e hã!"i \P!'�
pr'll'F!m rl,úJI;1")l!Í<; vêzes, ao lóm(o .d08 '.sé
clll{)s, como é. hoie em rua.: de :CO;YlP.s!�
nhn 'Üonh.ecim�nto ,de quantos sabf:'n�
p���

.

, G0;1tinllL ,Dois. Dr. B:tYer. -"vj:v�ndo
a. sua encantadóra e, romântica Ei�ístêll�
cja na Terra: mélS gua.:rd� 'b�J-n, n()':sé4
amimtíssimo cnl'",dío, esta' ;:K-1v;';rtêntia
dp et�rria fe1.icid?de m;p;: lhe -fáz; u�
sil1�ero aDiiQ'o' em'p'ní s'�l1Jbê 'tanto �lnar

,
• ( ," "I"

Rté ao 1Jontl) fIA, ",o,' c'lusa dêsse' amnr
forrar. 'à�re{'()nci1;R.eão entre ,a'uà� ;f�rnf­
ii'lc; 011a SI?' b0'3tiJi;8vam. !i:mhóu :ce!rta:
:mente o "éll'.<lfSO por ant��iDaÇlão, e 1-),9
d-= PSnf'r8r +'ôrl� a fpJicjí18t1e :' ilds (jp1,rS"
1"1"'(''1. mais �"ix:;mdQ d", 'ter ?1o:·seu la�,
,3", 0111"1' 118 'T'''}�ra co;"'o nnCÁu:. ��:rri'�l;a
d" rip �118 "l,,'a. S11<l allprida psnôsá. D�:
c."t"l"n;:" ,1<'. s-p 'boip. C0ifll� J'lPS�� ro-;n.bt1
'.

1 '1 • "�'. F' • ,,�", " : ' "�,-'
('1'" r-"A0',·"f',C0i Sl>';:l' ltma. a, 1)"',O"'i1,'l : ��',
"0>,� r!::,1l_... J�1 O' 0� Bbypl." .. �1T" Tiil1,�'��_. ":�',;,s

. " ,
, , '

,
; ,

fl"lJbn-> "la lP":"a na7- r"Ci1-lrO('R.mentp a,ço
Jh",,'lr,.re>". COr'"';'" :rP:C:�llt,,,rlo _:�êsé,e gr:tnc1�
;:l'"nór entrp ,1,,�c; ,;;1hnas ��ê�fi�s: ôor'\tt
da ::J. "tc>rn�drlde e.st8s ,.-1ésf:;';;tarão'Jáz
e folic;rhde. por isso ow' Dpus.· sab� 'as
8im t'.rnrr>;::>� -;';,C; OlIe traballlain em p�'ol
do ed."h""lpci:mento.'

,

,

' ,

,

]\!rll;tns f'ão os tr::>é()s> h:'r,crr-Mi'c0s
(11'1" ,rn·"H<-eenl p ilí1stl"nr-, ::1' vi':{", 'f�';�:1Tj,,:
,,-'1,,(;),, 1"1f'11 C"'X9 arnicrr<Dl'._,T":;;�,'B�:v:o/.;t:
17'l�o:. was ,pq<;e traro dr> ,S1t'1 ,-�'Aii' é �li�
pedor fi. todo;s- os demais' títulos , con-

.
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1.

do estará
do AtJétic
streito e

Havenid

te tornei

o Esta,

a se reli'

la, ln se­

, n. 1, e,,·

dia 27 d�

teguinte ;Mtiit�. bO;;l 'o trabálho' de recons­

t�t,uj,ção ,. ç.istó;r,iCa pfod\lzido. por Av,g-us
io :clé. L�iha:Júrii.or qtümto ao' Tiraden­
t�s, 'q_Ué; )icafuós agoIra sabendp, +onlou,
pll.Fte, :Q-ç_s 'Juhis, c6ntra o invasor CPDa­
IQs, :,s�iujn-dó 'a essa' époc-a pi)ra Santa
Ç�t�-rlha !(iUí':'l de), cm� os reforc()s. pa

:1'1 '�lâ ::nartct::_ldo�,: do 'F,soúaorão de Cei­
val;.!r:i,a da,Gilarcla �;r)8 _Vice-Reis. no ..

qu:ar as<!�ntah' :n:rpr:�. conforme i>,,('reve
ô.ál,itr;;: à l)��iÍÍ.8 15 do Sf'll c>n;í�Cl1To.

,

;, ,. 'Do- Pnt0�ia'�mo cpmunic�tivo, . com

QIJ:e o :::J:'il:""r'lD,,�>i"S ,f'Ozi? a' prnn<lp":md8 ._

'111"5: �úas ;;i-léi8.3, fal;i-�os (i) mJ'tor qllan­
[lA '11:o's ,di,! 2 y,,<>g. 41 .. 0'1e T.il".;',-1�T)tes
,d'�sc'�.�-Vi'�.�01 ..;',;f�<':' )jbc.rt;;-a� e',f�llz, to­
�n:,,':o� 'il,�;jS',h.2bttàI+t�8 'ep�l'P�le's:a�, tra
-}?aJho;' ..arrf8ri.do-se e· ajudando-se uns

ao;;�. �,1itros::.'
' "' -

"'

Eram":'comd se vê , as lT'psmàs idéi
ai_;, cn(1e, Dr,'i'r10rrJJnavi>m em trl,-lo<! 0<1 es--­

-d"'ír;fj;s,'�Ji-,l1._l.íA()s e cl" oup", Fd1181"Ni-. Bel
r�i"""Y",fA;i;-t ,0"arhr'. jj'; 0},�a �ue pstamns a

�-2���:pJ�;:,i: '�h�n.• l��;l ''-'0-'"' "n��;I"\S p<!tadis
t,·I''', ·.'''iD'''-,;:'AT;''I'',Í\·AT.1'1\/I" A�·()S' 'O�,�?,�.;:��:_,/.�, ,,�,;'r :��;'���-;', '<:'�:'�-'\:/?:\'?" ,>:' .1.,

"

',0 s nos-

sos,',narabens, a ,rmna'�JunlOrL
: \",

� :,�",�" '-' '::' ,- ''',
.

.'

ão 1;10 an·

ia Geral
demai

�tutos Se

f.
A

te lcarao

d'ez dia
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:lte
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E RONDA(I
M2.S nã\o ficou só nisso. O filme já

comegou 11',al apresentando um ballet
Se1":1 ou.",J/ieacões or.de um bailarino
C1ue l'?l1"lbrava' certo travesti integrante
do sho\v ENCONTRO há' pouco' en­
cpnado nesta cidade, contorcia-se' em

r'�n'oj�.s reholativcs tremendamente cô
IT� cns.

Sem concatenacão nem unidade o

fgilme pro.ssegn;u pulando de um país
p�.ra outro resulLando num amontoadQ.
de" filmagem das mais I.liversa procedên
ci,as 0-'-'02 o-té a ATLANTIDA disse ..

·

Hoje, apresentaremos uma refle­
xão do càlega Jang.a a respeito do lo.
fi'me do festival de Dança e Ballet.

"fi::: r:, Que se segue.

STO I1J-
I,

\
.
495,

).6
' VOLTA AO MUNDO DA DANÇA

"

Nosso primei.ro entusiasmo D21·)
festival ora- em exibição desfêz-se logo
na projeção do 10. filme: 'v"lta ao -)"�1n
do dai dança'. um espetáculo fraquíssi­
mo soh todos os pontos de vista. Ape­
sar do n0.3so amor pelo ballet pão po­
demos esquecer que est�os assistindo
a um espetádulo cinematográfico q!JP
como tal não deve deixar de lado os re

cursos 'cinematográficos indispensáveis
à realização de qualquer filme mesmo

que êste
-

se resuma numa inexpressiva
c'1f'1orf" co'ptíl.n°<" de lT'�:H"crps baila
'dos represpntando pessimamente os

. países a:pFesentados.

NG Brasil pp:r exém,pI(), onde �e-

I
m,os 'o excelente baIet, afro de Merce­
des Batista, isto sem falar nas danças
populares, autênticas ballets.. nativos;
preferiu-se filmar �u:rna ridícula: monta-

..

gem do descobrimento do BrasÜ e uma
.

irritante encenação da 7a. bachiana de
Villa -. Loboscujas, possibilidades co­

reográficas são discutíveis.
'

,
\

ttina lJ, "

-.
'

rr(' S'="lJ'�,(2I.

1',T',d,-, C',h,o i,,:->�.,rovisado sen) Q, me­

h"'" 1, _ .. , r,' O ,�"A "",h�r1l),-se 'apenas o exce
lEI"'"'" 1--11 .. L )-.,r,1 ..

::::." ", 01"'1 ;nenor escala
o "él!)rend,'? (k f,,'ticp5ro", Eln resumo

podemos dizer CJU� " ',,,,11'3. ao mundo
'da danca' é 11m esnei;.';e"lo frustadc-, on­
de e�erdíçou-se um tema interpssang
tísSÍl'nO. O 'filnie é chato e irritante a�

conselhável smente para o espectador
\ màsoquista· (coisa não muito rara nes

ta terra).
Esperamos que os próximos filmes

deste festival mostrem ao menos bons
espetáculos de ballet, exigir que mog.,.
tr�m também bom dnema é sem dúvi",
da alguma pedir demais aos cineastas
russos completamente por fora da onda
quando o assunto é cinema.··)

. ..

t já deve ter perc�bido· como há, gente que se quetla da
rida e tem., pouca ,confiança DO futuro (explica-se: nem
todo ,0, ,m,undó, é associado do l�
.ontepio . da família IIUitar). �

:rv1:�T:S::"'�-�C::>
aáGFWnl&a�
ANDRAPAS, 1258'� PÔRTO ALEGRE � RS.

iva TO­
eraI pU­
ealizado
:n:l1r bar-
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CALIL REASSUME SECRETARIA
Após haver cumprido convocação; da Assembléia

Legislativa do Estado" O d'ê'putrdo Armando Calll
Bules reassumu na manhã de ontem o cargo de Se�
cretário Sem Pasta.

'

Tão I logo reassumiu sua, Pasta o sr Arrran ]',)"
Calil despachem C0]�l o góvernador Ivo EHveira "'1�)

Palácio da' Agronôm�ca, encam�nh�ndo os assurrto s

de maior urgência da SecHõt<:,l'.la' :)-( rn . Frsta.

----�.._- .-.,_......_--,-------

�\.

,
Médicos catarínenses

"

e

mineiros, ' aqueles através
de sua Associação Médica

Estadual, êstes ,por inter­
médio dá: Associação Régio­
'nal de Carangola decidiram

protestar' veementemente
junto aos IAPs e ao. DNPS
contrà ia nova unidade de

serviço pcsta CP1 prática
pela resolução 158·66 do De­

partamento Nacional da·

s'
CURITiBA, 13 (OE)

Defendendo a necessidade
de certidão lIa 5.'" Região
Militar -para os pl'ctenden­
tes a cargos 'eletivos, o sé-

.

cretario-geral d,á, ARENA.
no' Panmá,

vai levar a idéj�, l':í} C:2,bi·
netc Executivo da agremia­
�ão porque "sendo o Exer­
dto nacional o granue 'Vigi-
,lante' da del1lIicrlH:ia'" afas·

tando "

,dela, para aperfei·
coá·la, os que a comprome­
tem, a ,denigTem, é, ,justo e

·ne�essai'i() que esse cllg'a se

os homens, que ,pretendem
dirigir os Estados e a Na­

ça ,I não estão cornpl'ometl.
dos, de qualquer forma,
com a corrupção ti subver­
são".
A medida' foi ammeiada

onteni à noite, em' enü·cvis·
ia à imprensa, Ílesta capi·
tai, durante,' a qual () Sl'.

Ubh'atã Pompeu de Sá pe·
diu que a AREN� >ntre em

contato com as autol'idades
�ilitares IJara confiar a ela
a expedição de' tais atesta­
dos de probidade.

O'MÉTODO

o secretario da l\nFN:"
do Paraná; illfofll10U que os

Previdência Social.

A entidade catárínense de­
clara em seu protesto a

sua total díscrepâncía no

qu� se toca a referid� reso­

lução e enfatiza a sua dis­

posição, de lutar pela revi-
'

são da unidade de serviço
dentro das bases concebi­
das em ,1962.
De outta parte, a secção

"

"

candidatos à, Assemb�éia
LegislaÚva e ao Congresso'
serão escolhidos previam.en,.
te pela Comissão Diretora
Regional e depois submetj­
dos a Convenção. Aquela, se
o;-;P''1t'l.Tá para formar a lis­
ta de candidatoli� pelo exa­

:�;(:� é.!n," d'}cum,�ntos exigi.
,hií pelo :l.rt.. �", d,� Código
Eleitoral (Lti 4.7::;7) e ain·

d�i ter'ii,' a incunibencia q,e
ennsidel:ar as condições mo­

nis dos pretendentes. Es­
clareceu q'lle o ellcerramen-,
to do prazo para fmação
o�orrerá a 15 de julho pró­
Ximo, Co�fol�me' 'instrl1ções
da Comissão Nac!onal da
ARENA e do Tribunal Su­

perior Eleitoral.

CRITÉRIO ACEITO'

"O critério que adotamos
-- aCCl�tUfm o sr. Ubiratã

P!Jmpeu 'dc Sá :_ visar� a
,

resguardar' e (',óllf4'mar ,as
grandes decisões do movi­
mento 'l'evoluchmário de 31
de, março e bani.r os subver­

sivos, os corruptos, os ' tra.
ficantes e os malversadores
da coisa publicá. Daí proce­
de inteiramente "a exigencia
de folha �orrida dos candi­
datos.
Para l'evig'ol'ar a disposi·

DelegaACl� relornam: Telec'l1�Qi�açies
, 1

.

, �'�AA� da ç.-ua,1'lIil.t,n.\�a, onde 'n.a quIde de��adQ.!l de �an,ta Catarína Pru:tiCipararnallCongresso Brasll��o de Tel�9ml.Vll.�a.�s, r
go

raro orrtern � FlQrl�ópo�is ,o� srs. Da�ilo Iq�O,L'·:_:.bo:1o Grillc, respectivamente presldente �

selheíro do Conselho Estaduel de Telecüu{ �
-, , ulJ.icoes.

'

'"

o MAIS� ANl'UiO IUÁmO: DE SANtA CATARINA
! .'

Floríanépnlis, <Te!ça-1��ra), 14 de �o de, 1W6
',\ "

,'"
a

,

-; �'f:'\o�' �-�.')

'Rofary Agradece a,lvd NO LEGISLATIVO:
o prps;deÍlte .do Rotarv de Itajaí, sr. Ca:-Ios,C,

.

'd !IIn1D1' a'"P' e:"'I'a"
'. �p'O·

.

'r:8"5.1'3. -cl'rig(,ll' id�grq.rr1a iRO chefe elo . Execuü�o D�'
.

ri' ;' :.'
' '

,

;,
�

,

1':. .:3' .: rrde,
--

e}�pressar�.:io, os agra\;lecimentos d�qu:�a ';'. �."� ·1·'
"

\

'. '," ,'" ., r

'

,

.

,,' :,' .

entidade pelas atençoes com que o g,o'.'p:FJlado� ',-
o

Silveira dispensou à comirsâo de autondades de. Ita-
., '. "]' . t'''' I"'l;'1J'"lq,J,�, ""1' (IUé' 10-

d
Jal que conl e ,e ,se; av: '; 'OU, opa ,,, ,�',u"�'__ "," ..

' �

,.---
ram de"crm:nac1as prov.clências ac: orgaos �OJppet:r:'"

Sc oretes para a solução do pf·obleni.a da rod�Vla ItaJ.m- P/
�

Camboriú, Diz a, mensagem qué a, solução oferecida r',
.

traduz o reconhecimento da necessidade ,?a' obra, o
_

que acentua a certl"?é\ do alto espírito .público de que
;

.é dotado o governador. de Santa Catarina, que a des- O representante do Vale do RlO do
peito dê dificuldades, demonstra .uma vontade férre3 Peixe na Assembléia Legislativa, de-

. de solucionar os problemas do interêcse do nosso putado Nelson Pedrini, apresentou pro-
Estada. posição ao p�:nário, sendo aprovada p�r

unanhnidr.de, no sentido d,e que seja

expedido despacho. telegráfico a� mi­

nistro do Tl'abalho, CeI. Perachi Bar­

cel.os, apelando par� 'que sejam toma­

das providências urgentes visando. a

restauracão de direitos postergados 'a

pescadores do município de Gancho�,
filiados aoIAPM, que inopidamente VI­

ram suas aposentadorias suspensas, .sen
(lo obrigados a retor.narem às a,'r?':l8.S,

, s "'lT]\Tç:}\1: ,'PTJFV'\DAatividades pesqueiras sem as
. rrn�m,.:!

condições Iísicas, tendo em vista suas,

avancadas -idades. Da tribuna o sr. Fcr

nand� Viegas aplaudiú a iniciativa de
seu colega, informando que hoje c�,e­
,garão a Florianópolis. três �lt�� funci.Q­
nários do IAPM, cml,1 a fmalldade .de
dar andamento a vários processos' que
se encontram na delegacia daquele ór­

gão em Santa Catarina.

,�

1
I

'�

,.!.. ----,----,---�,-

regional' de Carangnla. em .

'ofício encaminhado a to-' Centro Cãfarinense 'Organizados os IAPs evidencia" a

sua repulsa 3:> fato,.r,es,ol- '(,ho.,p'p" P'.-'a·'f:l,',.i('eriocevendo os seus' associados U.

'negarem-se. a' reéeb�r por Réalizand�" contactos junte .a setôres sociais e

serviços profissionais pres- adrninistratívos do Estado, com vistas à ,realização
Lados aos beneficiários da do II Festival do 'Chopp, na .Guanabara, / encontra-se
Previdência, baseados no em Florianópolis o sr. Laércio Cunha, presidente -io
valor da unidade de servi- Centro Ca arinense na ex-capital federal. Com o

ço, díscríctõnãriamente fixa- 'me�mo .objetivo o sr. Laérci� Cunha deverá visitar:
�()-'pelo DNPS.. a� cidades de Itajaí, Blumenau e Joil:viJIe.

'� .. ,

çãó de decencia ,e probida.
de, . cujo ,descaso dava gran-'
de ' margem negra. no . nos­

so -passàdQ nacional, vamos
sugerir ao gabinete execu­

tivo que ouçá o comando
da 5.· Região Mntta� e soti­

ci�é às autoridades .milita­
res que forneçam' aó, pre­
tem�C'!'lte (bC!1 :TI'ento a tes­

tando sna idoD,eidade".
O secretarÍo da ARENA

confirmou que· os, atuais
-deputados são candidatos
natos à reeleição. "Isso

quer .

dizer que, automática-
�,.,' � / ,'.' ""''1,0 e'icolhidos

para formar, a lista' r1afluc­
lei1 que vã,o se submete'r ao

jlilg;amento (lo povo. Antes
d.everão' preencher as C(Jn,'
dições exigidas pela lei e

pelas diretrizes partid,uias".
Réspoi'dendo ., se' 'n:ãó ha­

verÚt problema de reações
corit1'á essa medida - de
solicitação de certidão .. mi­
litar' - o �itular da Secre-­
ta.ria-,Geral da�RENA ma­

nifestou: "Cr�io qu'e . não.,
'Em princIpio juig'o que to�,
d.fis que pl�lteüJ,m sita candi·'
datura são idóneos. Q�al­
quer reação a essas indis-

.' pensaveis' cautelas, como,

de resto, a qunlquer 'med.i-J
da moralizad"ra, .serh. . al·
taTeo'e e"mpromeh�Ilora".

III

J.,

atestado·militar
z c ndi to

�RASiLIA, 13 (OE) - O

Senádo dcverá votar;' rIo
tlecoher dei!,,.-ta sen�ana,. pro,
jeto de autoria 'do Sr, Vaso

,concelos, TÔl'res que, alte­

'i'ándo ,o'' art. 132 da Consoli­

;dàção elas Leis do Traba,
'1l1O, concede férias de 30

diaS ads ü'abalhàdol'es, ma­
téria que já tcm parecer
'favorável das comissões téc­

nicas.
A despeito de eldstil' na

Casa, origin;1l'ios da Câma·

1';1 dos Deputados, dois
, projetos visando ao mesm9

objet:ivo, é certa a aprova·
cão de um substit.utivo do

Sem:ldnl' Eurico Re��'1de à

W·flposiNí.'t "UI Sr. V:'�ie(m,·
feIos l]'(lr:res, an,'es�"t1!do
na C�nr:;?�ã.o (";? T ,po'l')la�ãfJ
Snc;::1, re ve? que p�i 1 füi

splir:ibd.:2 0.1:.1\11'1>'-"'" ''''TJi.

(i1�" ""�'-' -q;!","",t l ,�". n'!i�h��.·i P (._�\y�"

j!!llid ('�:J" tri:;:, .!.'iuJetj.>:>;i, Lm
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bm�eqüêncja ,os dois pro­
jetos da Câmara serão con­

siderados prejudicados, a­

trasando-se o andamento da

Ulátéria.

SUBSTITlJTIVO
'

�. "

e

de

s�is faltas a�, i!:erviço, .jus/ti�fIcadas ou ll:ia, nesse perl(�
do;
b) Vinte dias' çorridoS,

aos que
. tiverem ficado à

disposição do empregador
por mais de'250 dias em os

12 .

í meses do ano contra­

:tuál;
.

" 'qJ Quinze dias corridos,
aos que tiverem ficado à

. d,isposiçâo do empregador
por mais' de 200 dias;
d) Onze dias corridos,

aos qú etiverem ficado à

disposição <1;0 empregador
menos de' 200. dias e mais

'I, .. �

de 150 dias.
Parág-rafo, únj'co - É ve­

dado 'descontar, no período
de férias, as faltas ao ser­
viço do empregado.
Ar{ 2" - �sta l,ei entra,

em vigor na datar de !-;ua
publi(J!I,ç,âo, re'vogad�s as

disposições ao contrário."

Agric�lfura- Enaltece Convênio
.

o SecretáTio,.(}eral do MinlstéI'io da � Agricultu­
-ra, eng. agro Maurício Rangel Reis, telegrafouêao �­tular' dos negoCias da Agricultura de Santa atarl­
na, o Dr. Antônio· Pichetti, ,agradeCendo a' acolhida
que recebeu por ocasião da -;Ísita que fê para assinar
os Convênios do programa inregrad\)l visaDl,�o dina­
mização 'de projetos açopecuários.

. En,fatiza aquela autoridade do Minisféliio da
Agricultura, colaboração permanente entre o Mi­
nistério da Agricultura e a Secretaria da Agr.icultia­
ra.

,

, ,I

S'C Doa Mandi,oca
CQr:n o propósiio de estimul�l" negocios de comer

ci :'iZ9Cão cOm ,li farinha de m<Jndiócà, o governador
Ivo SÚveira. reéomendou ao ,Secretádo da Agricul­
tura, dr, A�tônia :Bchetti, q�e provi,de;nciasse ã dO:l­
ção "d� _trezEmtos sacos' de -farinh� de malidióca, para
o govêrno :P01óMs, cdlócar no êbp;iérCio dàquele país:,

.As pl'Gv;d,f,nc;'as foram 1.'1"1,1,.,.S ""01" OCRs;::;n, da vi­
Sit8 'do rY';,b"üxpckJ' ::,:",lonê<' i.t S?nh Ü1'"r:�8, q',l0
tratou do assunto diretamente com o '�ecretário d:J.
Agriculturá. ,

Jornalistas Ouviam SÔ,bre BR-101
�

P-,;,---:F�!..()E-Sf' s�xta :f:e�rr {�l/�""'" r;: 110 M�1r!o Hotel,
11est�

.

(' .'pit,-:�l) o }�n�ar ·]nen(�fJl r1ns .�.(Y('n�d�st3S) (�ue t'2-
ve e '·· ..'0 ::J')', ",.. 'l, revista iC r eO'nlO 'ccmvidado es-

J),2c�,,1 O sr. H', br�':ndo M;;:fques de Souza, Chef2
dCl 16: Di,tr'k' NaC;01!.;:!l de Estn;das de Roda.gem. A
conv'tE' do órgão anfitrião, o dr'putado Jota G.0nçal­
ves líde:i.- do p:overnOi na Assembléip_ saldou o h.ome-, '. ....'..

':.

nag'?ado. que ch3con;eu sôbre os ��roblemas inerentes
a conclus§o ..-1:1. B'R.�101, tn'cho con.,_!"reendido ent.re.Q
Rio Grande do Sul: e o Parmá (Curitiba), que cor­

resporide a área litOJ:'ânea do Estado,
CCinmareceram ainda como convidados de ho

..G­
ra os sec�etarios ,de Estado Dib Cherem, da Casa Ci­
vil e Lourenço, Faor.o, cÍà Viação e Obras Públicas, c:
Gal. Vieir'a 1:'1à. Rosa,' Presidente' cla Assoiciação Ca­
tarinense de lvrunlcípios, depu'ado Celso Ivan . da
Costa, lÍder da ARENA, deputado Evilásio :N'erJ
Caon, líder do MDB, sr, Ha.ro'ido Glavan, Presiden­
te da Ffderacão do ComerCio de Santa. Catarina e

sr. Raul Caldas, secretário executivo da Federação
rl�. T"lrlÚstri�,.s do Estado, representando o sr. Gui­
lhcn::te Renaux,

Tôrres Cai "lá
RBA.STLTA., 13 (()'1�) - !n·j;'·.'l'"!YIPv·�.-s,?� onteri�,

em, ;Br8s;lia, que o governaélo, P:;ll 'os "'m .. r�s, incomi
p::ltibiJ;z8'do cnm o marechd C..j1",t("h B"':'T�C". c'l�ixn�
l'á B. Ch8:r�·;) 1.-1 ..) "E.x..�>C'u-t-·ivo fll.'·'i'11.11f'T!.SE' at:-i� c. �·:iTn d(:"sta
se;:r.Hllf',. 1�or":' ·S. C,'l�""!ndo ente:!"ldimento já f�l�lDa.d.0,
"rei1ullciaria" ao' governo.

O Dr'-'sic1"-'ntr.- fl:, ReDubl'-c,,:, revelam ,os prncere.3
da ,�nrNj\., "não to'era- mais os suüess'vns uronun­

ci.amentos do Q'cwen13dor contra o d"Dutado Ba;m.lln­
do Padilh'l, líder Ja nlaiorh . 1lf' .....Ca�::Jra, f' decidiu
que, nos ur0xünos "dias, o Estado do .Rio terá novó
governador" ,

�

Estuda nt'e Ouve Costa e

Governo Define D'isi'rltão
RIO, 13 (OE.) O ministro ,da Guerra viajou

hoje para são Paulo afim de �)articipal' de um encon­
tn> com �s universitários pal�list8.s. Arhanhã o chefe
.de eX<'ôrcito, rumará para Bi.'asília, on:le permanecerá
até o fim da semami despachando normalmente todo
o expediente do ministério da Guerra. De outra par­
te n� capifal da Republica estarão reunidos os dire­
tores das çomissões regionais da ARENA para exa-,.

minc;r 8 atual conjuntura política. Durante o. encon­
tro I:>' qü<>l �)ar1:icinarão o senadO'!' Daniel Grieger,
lr�nistro Mem de Sá da Justir:'''l e lideres do governo
li') con.zresso n'acional, o· pl',,;idente Castelo Branco, ·1·' .. -

\d"'v'�r�, (1�r;n:r ". c!Ues�ão dR instituicão do voto majo-
ritário subtituindo 'o 'atu?.l sistem;, Também em

,Brasha, depois de amanhã o lVJ'I?B estará reunido.
p.·,p"a trat,:,r '.:lb pro.b1.éma sucessório na esfera fede­
ral,

Es�&Ju do 1\1aLo Gl'o:s,;o l'etul'Uâ h�je a Brasília.
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FCONOMIA E DESENVOLVI­
ME:NTO TEM COMISSÃO

Foram designados os deputa<;los
Humberto' Mach.ado, Haroldo�, Ferreira,
Paulo Freis, Nelson Pedrini, Jo.ta GOll:­
çalves, PavIo R. Faria; Abel A. d_o_s
Santos, Fernando Vi�gas, Pedro H:
Hermes e Evilásio Caon, :para compo­
rem a Comissão permanente de Econo.­
r'l ''1 'f' D",S"'DVO 'vfrnpnt,(l, rec:'l1tpmente
r''';�,-j'l n'"'k Lpl'risl.ativo catárinense.
netf:'r:da Có�;ssão, juhrada das mais

import;mtes, deverá instalar-se nos ,pró
�i�os dias, q];lan,do seus membros

.

se

rptmirão, a" hm de 'elegeretn_o presiden ..

te.

slel

o substitutivo com ap�'o­

vação pràticameute assegil'
rada tem o seg'uinte teo,r:
"Art. 1° - O Art. 132 da.

Consolidação das Leis do

Traba.lho, aprovad'o pelo .De­
cTeto-r�ei 5.452, de 1 de maio
de 1943; passa a vigorar

,

com a seguinte redação:
Art. 132 ;_ Os emprega!}os

terão di.reito a férias" de­

pois de cada período de' 12'
f'1ct,cs a que alude o' Art.
132" na seguinte pl'oporçãQ:
a) Trinta d 'as eorridos,

::lf)S 4m) tiveJ:em ,fieRdo à
(};':n:ls'cão dI) empl'eg-alülr
ó 'lTlinte ,o;,. do'!:' mt'SPS
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URGENCIA PARA EMENDA

o líder da P RE:"-rA, deputauo C
so Cesta, requereu regime de urgên
para apreciação do !?r�jeto de origparlamentar que obje rva emendar
artigo 116 da Constituição. estad
Tcr c'o em vista o requerimento do
der da bancada situacionista on!rrieSl�O realizou-se, sessão ext�aordi
ria para a discussão e votação do a
dido projeto.

'

No decorrer da ordem, do dia
80.5são de' ontem, foi, aprovado proj
,de autoria do sr. Fernando Viegas,
AL'va uara ,Cr$ 40.000 mensais os be
fíCio<; �oncedi:dos' pela lei n· 1,236,
13-12-54. De ·acôrd,o, com tal Pl'oj
todos os ppnsionistas que nercebam
nos 'de Cr$ 40.0DO por mês terão s

: "pensões reajustadas.

'SAlVI.DU RESPONDE

o dir8tor-geral do, SAMDU,
Aureo Guimarães M3ceJo, endcr2�
te1egrama à Assembléia Legislativa
fOITIlanelo que o fechamento do pô
d.aq\l'{�a autarquia em Florianópo
deu-se· face a ínCOI,ltr0Jável rdeficiên
de 1>E'ssoa1, i.mposs�vel de ser

tpndn p,....-, vida (} df'c":,,,,tn onv"'rn;:I)Ylen
rpJP nr''"11blll n0_""�r:CÕ�� Vc::.(''''':'o-l·,",l�� ,i

da' o -'f:Ç!I('�ra�<1 n,"'" 0 !,·�S n "'SS1I:'tr>nr!
do 6rgão. localiz;do no E-strEiito, é co

tHuid� de equipes médicas complet
() que perm�te um completo atendim
to à tôda Capital.

'

\ ',\.

CUIABA, 13 .

(OE) _.:.: '''Novas .. li­
nhas de credito \estiio 5e:t:d.o estudàd.as
para q pécuaria'" - anunciou .0 mate.;
chal Castelo;�Branco, ao ag:radeêer,. .on­
tem, a I saudação que lhe fez o gqvet-.
nadar Pedro Pedrossian, êm solenidade
no Palacio do Governo. O chefe ,do
Executivo chegou domingo a Cuiabá
para' uma vi13ita oficial de dois dias ai:>
Estado, a convi,te do governador rnato­
grossense.

'Eis os princip::üs trechos do discur­
so do marechal Castelo Branco:

"Para todos os brasileiros, Mato
,

Gro:".'?o, com a imensidade das suas' ter�
ras e das suas aguas, foi sempre moti­
vo de eSDcranc,a, orgulho e confiança ..

Na r(:'a"', hde, inclusive pela nota �!e
misterio qUe êmorge das suas floi."estas
desconhecidas, bem represénta o' vos�
so Est<!do as indefinidas e imensurav'els
possibilidades da nossa patria, cújo fu·
ture, Pl?léi grandiosic.lade, com que 'ie

psbnç" nn hor'z011 i", chegamos a tl:'r
-:1i.fic'·\'�;lp e]T' conc'?bf''r.

"Mas, se nos proporciona, p�sa in"a-­
.

gem magnífica do futuro:, tqr:b';JT' n0

presente já constitui. lrnt><'rrtantp. fator
da economia nacional. 'Especi.almente
pelo reba.:üw bovino

.. )3. hoiE' di;" .n1gin.
l"f'S, e CUJo desenvolvlll1ento se vmcu1a
fundamentalmente ao bem-estar do. po­
po. além -ele uoder to,rnar-se aprrci 'w"']

;> fonte de divi�as. E Quando In� reÍiro à
relação existente entre o bem do povo
P ,.o crpsórnento do nos�o reb'lnho é per
f'star plenamente verificado que ao de�
senvnlvi'ment,o corl'f�sponde seguro au­

mento elo consumo de produtos de ori­
gem animal.

COL.ABORAÇÃO

"T';:){ 1180 acreditannos que a ,n06-

c-q )�"lh(',.t' ()r,�ntacão seja a dp desej,�r
Plf'nor narticinacão de C8'rne, bovina, etn
nossa dieta alim'ent.ar. De fato, embot"l
l"ln<:S"lmc\s alterár um pouco os nossüs

babit0S I" sUDJ"ir e1:r/ outras fontes 0.8

'l1l'K!.e�sidé •.les
..

de proteína animal, ai­
()fIOCandn 05 indices medios . normais
dos qTJRis ainda nos encontramos di,s-

tantes melhor será que nos esforcem'
por a�mentàr sensiv"eimente a, noS

popuÍaço bovina; E para isso é esse.
cial que Mato 'Grosso trabalhe de ma

, d;:ldas com o governo federal.
,

"Realmente, o que precisamos 'e r

cuperar o tempo perdido. O temp() qu
malbaratamos para atender as impos
ções falsas ele demagogia,' excessiv
mente in'eressada em iludir as popul
ções urbanas, e' que por isso ,deu
costas ao trabalho e ao clamor dos q

_

vivem da terra. Consequenciq_ de�atitude foi o eXGJdo dos campos e ,a

lT''lsi8da concentração urbana, aq me
"

:l
� rurmo' tem.po em que a· pr(/. uçao '

�

como ocorreu com a pecuaria, nao

companhQu o cresQimento ponülaclOD
do país, O que equivale a dizer qu

apesar de ahver aumentado em nu�
1'Os 'absolutos, tornou-se o nosSO re

nho .Dro.uocionalmente menor, prot,v- ,
,

�cando as ma'ior3cões ,de preço, que ,
...

....:.. ..

r '1
to afl1l!.em <\0 povo. l\l[;l1o!"1CÕAs. po

'

t L' ç' •

1 'c�nhalosg"prri "f.l!'�o. arl} :jC�éLr"'p).1 (" ...
' .. -

ddas q'lai.� 'resultou o dps;nterp�8p. "

--l·�rll"'nr�r. � ""'P"<::<:�7 rln urr,dutll'P''�, "
'. '-' _. ,-- '" ,

--. 1 a
tl'm,amentn. a rap'\�a e iUf'vüave, , ',., '

,

agcpnsão dos precos· Dessa forma P .
- ..� "', .... .

1 rr81:'0S ror vprio" lYJOd0S, e crda qlla '

c(
pern;cioso, ,0.1<:: erres antnrinnY<pntr

pV
metidos, Infe,lizlT'pnte. não h8 cn,.,.,(1 'C-I'I "

T1ltá-lo, sob pena de estrarmos .nu fAtcu10 vicioso cU,io termino �el'l:l
'

ade:niyn:nlltrão da nossa c",-nacldade ri, pl'OPtender as e,xig'encias <;10 nossO,

roercil,do interno,
, ir<.{ilstrí

, "Nos ultimos 15 anos a
d P'b '1'

.

t
'

cpntlla o
rasl eira PXnf'rllllen ,OH a "

'5'
A

d d'
- SnPC191gresso, ITlerCe e cem .rcoPS P

d e
çC>Hiiuntura economica, mundial. !

o

n
pirita de iniciativa de empl'Psal'lOS pe\demais, dos "stimulos concpdidos

(1 t
d

-' ira n
govf'rno e e sua ;:)ca0 DlOn,p, V• .:l

-

t
" basCOs!C811t? ;:> splorp," m,,,l,lS r'illS,

'. logi'ver-sp-;a 8t>e-uir a melhoria tecno
no setor agrQ!1ecuario.

'fi ('11 nO
"A omü::são que se vel'l: c à agr

gov(->rnos passados ,no tocante
dro el

ppCll;?ri"l g'Pl'ou, tod�v;ª, () qU8
'0 ti.

cOlltrado pela revoluçã� de mal'ç
tJ.H64.
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